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PORTO 12 DE MARÇO 


Commercio dos cereaes 


O preço dos cereaes, que são os generos 
alimentícios de mais urgente e geral necessi- 
dade, depende da produeção da America do 
Norte, e até certo ponto da Russia e do mo- 
vimento do mercado inglez, unico regulador 
u'este ramo do commercio para todas as pra- 
ças do mundo. 

Estamos ainda legalmente confiscados de 
partecipar dos effeitos d'esse movimento com- 
mercial. ; 

E''só por excepção que elle nos póde apro- 
veitar, em quanto conseyvarmos os portos 
abertos á importação, mais com receio dos tu- 

“ multos da fome do que em virtude da fé nos 

* principios economicos. Se a tivessemos já ha 
“muito o paiz teria sido dotado com uma lei 
permanente para a entrada dos cereaes ; eain- 
“da hoje não veriamos hesitar na sua apresen- 
tação ao parlamento depois de tantas vezes 
promettida. f 

Na situação legal, isto é, quando os por- 
tos estão fechados à importação dos cereaes, 
o nosso commercio não carece de tomar co- 
nhecimento dos factos relativos á producção 
e aos preços d'este genero fóra do paiz, porque 
não sabe se poderá aproveitar esse estudo e 
as combinações que a tal respeito forme. 

Entretanto, como estamos em uma das epo- 
chas excepcionaes da livre admissão, como 
ainda não queremos perder a esperança de 
ver approvada pelos poderes publicos uma lei 
pernianente reguladora da entrada dos cereaes 
com diminuto direito, reuniremos as ultimas 
noticias chegadas de Inglaterra ácerca da si- 
tuação do commercio de cercaes comparada 
com a situação do mesmo commercio em epo- 
chas identicas de alguns annos anteriores. 

Desde o tim do anno passado que este com- 
mercio tem estado inactivo. 

As diversas especies de cereaes são com- 
pradas apenas para satisfazer ás necessidades 
do consummo, e assim mesmo apresentam-se 
moderadas as proporções dos cereaes armaze- 
nados, comparadas com o que-foram haverá | 
um anno. , 

As noticias de Nova-York annunciam di- 
minuição no embarque da farinha e do milho 
com destino para a Gram-Bretanha desde se- 
tembro do anno passado e augmento na ex- 
portação do trigo. p 

Não se póde assegurar que a America es- 
teja em circumstancias de operar avultadas 
exportações para o continente, porque este 
facto economico depende dos cereaes dispo- 
niveis que tiver nas povoações do interior. 

A maior parte -das informações recebidas 
na Europa são favoraveis á possibilidade d'es- 
sa exportação, mas cumpre observar que ella 
é contrariada. por duas circumstancias pode- 
rosas — a elevação dos salarios ás classes ope- 
rarias nos. Estados do Oeste e o premio su- 
bido a que tem chegado o ouro. - 

Na presença d'estas duas circumatancias 
talvez convenha aos lavradores guardarem as 
colheitas para as venderem mais tarde. 

Está averiguado que as quantidades de 
cereses, em viagem, provenientes da Ameri- 
ca são 'diminutas, attendendo ao periodo do 
anno em que estamos, mas tambem consta 
que os depositos do resto das abundantes co- 
lheitas dos dous ultimos annos tem pouco va- 
lor nos lugares da producção, na America, 
porque existe a necessidade quasi forçada de 
os exportar. 

A consequencia d'estes factos é que, não 
obstante duvidarmos de que o preço do ouro 
esteja dentro em pouco tempo no nivel do va- 
lor do trigo, devemos esperar durante o anno 
importantes exportações de grãos e farinhas, 
da America para a Europa. ; 

Em janeiro d'este anno a diferença a 
mais da importação em Ingláterra, compara- 
da com a importação que houve em janeiro 
de 1862 foi de 342,108 quarters para o trigo 
e 504,607 çuts para a farinha. 

As casas importantes estão na espectativa, 
mas não tentam especulações valiosas. 

Algumas opiniões sustentam que os preços 
não descerão du taxa actual, que é considera- 
da como muito baixa, não deixando margem 
para lucro immediato. R 

Como o preço no mercado de Londres é 
dos elementos principaes que determina a 
venda dos supprimentos dos centros produ- 
ctores, é indispensavel attender a esta cir- 
cumstancia. 

-Admittindo que .o trigo esteja n'esse mer- 
cado 12 sch. e 6d. por quarter; menos, em 


termo medio do que esteve o anno passado na 
mesma epocha, não se póde asseverar que o 
preço actual seja inferior ao preço da produc- 
ção nos diferentes pontos onde existe a cul- 
tura dos cereaes. 

Em fevereiro de 1859 0 preço medio foi 
40 sch.e 11 d..ou6 sch. 3d. abaixo da esta- 
ção actual. Em'1858 não excedeu a 45 sch. e 
8 d., cem 1860 a 43 sch.e 6d. por quarter 
e os- supprimentos externos chegaram a In- 
glaterra, sem que houvesse alteração na quan- 
tidade de terrenos dedicados & cultura dos 
cerenes nas differentes nações productoras. 

O preço medio do t no mercado de Tn- 
glaterra, foi na segunda semana de fevereiro 
dos seguintes annos, por quarter : 

Seb. 
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Sobre à preço relativamente modico da 
segunda semana do mez em que estamos, no 
mercado regulador tem que influir a avultada 
quantidade de cereaes, que a Inglaterra pre- 
cisa importar atéao tim do anno, apesar da 
esperança que existe da França não carecer 
desupprimentos externos e de estarem bem 
fornecidos os depositos de algumas nações. 

Taléo conjuncto de circumstancias, que 
a par da situação desassombrada do mercado 
monetario, nos apresenta uv aspecto geral do 
commercio de cerçaes muito mais favoravel 
do que era o anno passado por este tempo. 

Era este o ensejo de quanto antes assegu- 
rarmos 0 nossô commercio e a hossa agr 
cultura de que tindava o estado provisorio, in- 
certo, sugeito à duvida e ao receio, em que 
temos permanecido, separados pela legislação 
prohibitiva dos mercados dos cereaes c de- 
pendentes d'elles na hora fatal das crises ali- 
menticias, em que abrimos os portos á im- 
portação estrangeira. : 

- Adiar por mais tempo a lei. permanente 
para a importação dos cereaes é prejudicar 
a nação em alguns dos seus mais importantes 
interesses. 
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Ajudantes dos escrivães de di- 
f reito 
O «Diario» de 10 do corrente hoje recebi- 
do publica a seguinte portaria, que pelo minis- 
terio da justiça foi expedida aos 
das relações: | 
Convindo fazer cessar os inconvenientes 
que em muitas comarcas occorrem, em umas 
porque os escrivies dos juizos-não teem pro- 
postos seus, que nos respectivos cartorios at- 
tendam as partes, em quanto elles estão ausen- 
tes por motivos de serviço publico; em outras 
porque taes propostos ou ajudantes, não tendo 
sido previamente approvados pelos juizes de 
direito respectivos, não offerecem as garan- 
tias que a lei exige para o desempenho das 
funeções publicas que lhes competem; e em 
outras, finalmente, porque os ditos ajudantes, 
em diversas comarcas designados pelo titulo 
de regentes de cartorio, accumnlam com as 
suas funcções publicas as de procuradores” de 
causas nos processos, que nos respectivos jui- 
zos pendem, e sobretudo nos que correm pelos 
proprios cartorios em que elles mesmos ser- 
vem; e considerando : É 
1.º Que o artigo 100.º da novissima refor- 
ma judiciaria impõe expressa e terminante- 
mente aos escrivães das comarcas o dever de 
propor ajudantes, que, depois de approvados 
pelos juizes de direito respectivos, desempe- 
nhem nos competentes: carturios as funeções 
que lhes competem em vista do $ 1.º do refe- 
rido artigo, e do artigo e do artigo 31.º da lei 
de 16 de junho de 1855; 
2º Quetendo taes ajudantes, em virtude 
das funeções publicas que por disposição das 
leis citadas exercem, o caracter de officiaes 
publicos nos juizos em cujos cartorios servem, 
lhes deve'ser applicado o disposto na or- 
denação livro 1.º, titulo 48.º, n.º 24; 
Manda Sua Magestade El-Rei declarar ao 
conselheiro presidente da relação de Lisboa, 
para que haja de o fazer constar a todos os 
juizes de direito do districto da mesmá rela- 
ção, o seguinte: 
1.º Que devem obrigar todos os escrivies, 
que perante elles servem,.a propor ajudan- 


eim 


presidentes 


tes nos termos do artigo 100.º e seus $$ da 
novissima reforma judiciaria para todos os ef- 
feitos do mesmo artigo 31.º da leide 16 de 
junho de 1855; k 

2.º Que a esta mesma obrigação estão su- 
Jeitos.os escrivães ajudantes ou substitutos, 
nomeados nos termos da lei de 11 de setem- 
bro de 1861, os quaes, substituindo os escri- 
vães respectivos, estão subordinados aos mes- 
mos deveres a que o estariam os substituidos; 

3.º Que nas correições devem verilicar, 
se os ditos ajudântes, ereados pelo artigo 100.º 
da novissima reforma judiciaria, foram com- 
petentemente approvados pelos respectivos jui- 
es de direito ; - 

4.º Que-.os ajudantes assim approvados 
não devem ser admittidos a requerer em jui- 
zo como procuradores,salvo em suas proprias 
causas, ou nas de pessoas de sta familia, que 
com elles cohabitarem; 

“5.º Que, se apesar d'isso lhes constar que 
os ditos ajudantes acceitam procurações para 
tractar de negociôs forenses, ainda por in- 
terpostas pessoas, devem por um proviinen- 
to lançado no protocolo da audiencia cas- 
sar-lhes a approvação concedida; fazendo-o 
intimar aos respectivos escrivães para que 
estes hajam de propor outros ajudantes ido- 
neos. 

Paço, em 9 de março de 1863. — Gas- 
par Pereira da Silva. 

Identicas mutatis mutandis foram expe- 
didas aos conselheiros presidentes das outras 
relações. : 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte offitia! do Dranro 
DE Lr8noa n.º 514 de 10 de marco 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DB JUSTIÇA 

Decreto nomeando substitutos dos juizes de di- 
reito nas comarcas de Bayão, Louzà, Mucedo de Ca- 
valleiros, Santo Thyrso, é Valle Passôs. 

— Portaria nos presidentes dus relações man- 
dando que obriguem os “escrivães a. propor ajudan- 
tes, e-que esses ajudantes não devem ser admitidos 
a requerer em juizo como procuradores. 

MINISTERIO DA FAZENDA - 

Listas 2:015 e 2:016 de fórus incorporados na 
fazenda nacional, que nos dins 20 e-21 d'abril se hão 
de arrematar perante o governador civil do distri- 
cto de Braga. 

— Relnção dos foreiros que pediram remir foros, 
na conformidade da lei de dºde abril de 1861, e que 
foram deferidos na semaua proxima finda. 

— Outra dos que pediram reiir foros que pagam 
& fazenda nacional, e que foram deferidos un mesma 
semana. É 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMERCIO E INDUSTRIA 

Nota dos preços correntes dos fundos: publicos 
ua praça de Londres em 26 de fevereiro. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 10 de março f 

Presexcra Do sum. RenecLo pg CanvALHO 

A! meia hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes GO snrs. deputados. 

Acta approvada: 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandou-se communicar ao sur. ministro da ma- 
rinha uma nota de interpellação do shr. Annibal so- 
bre-r confeniencia de se regular por turno o serviço 
da enrregação do sal e descarga dos lastros no porto 
de Setubal, sendo o imesmv serviço feito por barcos 
previamente matriculados. E 

O sur. P. L. Gomes tendo obtido a palavra para 

um negocio urgente, expoz que era já tempo de que 
o snr. ministro da marinha viesse no parlamento dar 
explicaçãos sobre o estado das circumstancias que se 
estão dando na India ácerca do nosso padrondo. 
Que csta questão é grnvissima ; e é necessario 
saber se são verdadeiros os factos praticados pelo 
snr. arcebispo de'Goa é preciso saber que instrue- 
ções o governo deu ao arcebispo antes deir para 
Roma; e qual é a conta em que o governo tem os 
netos do snr, arcebispo de Goa ; devendo notar que se 
esta questão não for resolvida convenientemente, pó- 
de trazer graves consequencias ; e julgando que a cn- 
mara deve tomar ente assumpto a si, mandava para 
a meza a seguinte moção de ordem da qual pedia a 
urgencia : 

a A camara dus deputados, no empenho de sus- 
tentar os direitos do padroado portuguez no Oriente 
as prerogativas da coron,e ns immunidades da igreja 
luzitana, convida o governo pelo ministerio da mi 
rinha e ultramar a explicar os actos do arcebispo de 
Goa em relação nos 4 sacerdotes censurados pelo Bre- 
ve Probe Nostris, e a expor as instrueções que tivesso 
dado no referido arcebispo antes da sua partida para 
Roma icerca d'aquelle importante assumpto. 

Foi declarada urgente. E 

Osnr. Sant' Anna (sobre a ordem) mandou para 
a meza a seguinte proposta : 

« Proponho o addiamento d'este incidente, até 
que esteja presente o sn. ministro da mariúha.» 

E continuhndo, ponderou que quando se exigem 
explienções de um ministro, é necessaria que elle este- 
ja presente. 

Que toda a camara deseja que se deem essas 
explicações, porque todos se empenham na manu- 
tenção dos nossos direitos, e na sustentação das nos- 
sas tradições, empenho em que está tambem o snr. 
ministro da marinha, conforme já se explicou na 
camara. 


Foi apoiada a proposta de adiamento. 

O snr. José de Mornes requereu que o snr. pre- 
sidente consultasse desde já a camara, se quer que 
logo que esteja presente o snr. ministro «da marinha, 
se lhe dê a palavra e nos outros snrs, que a pedi- 
ram, para se tratar deste assumpto. 

O sur. presidente disso que depois de xesolvida 
a proposta do adiamento, consultar a camara a 
esse respeito. 

O en. José Paes disse que querendo conciliar 
a urgencia de tratar esta questão com à necessidade 
da presença do gnr. ministro respectivo, mandava 
para a meza à seguinte propost 

« Proponho que a actual questão seja addinda 
até estar presenté 0 sur. ministro da marinha, e que 
se s. exc* não compareter na sessão de hoje, seja 
convidado para assistir à de úimanhã, paca se dar 
seguimento no pedido dus explicações. » 

Foi apoinda e ficou tambem em discussão. 

O sur. Martens Ferrão disse que à camara já 
declarou urgente a necessidade de se tratar d'este ns- 
sumpto, é cm quanto a esp e pela presença do 
sor. ministro da marinha, não pode isso tuntestar-se. 

O sur. F. L. Gomes deu breves explicações e de- 
clarou que o seu fim não era que este ussumpto se 
discutisse na ausencia do snr. ministro da marinha, 


O sur. presidente observou que hã duas propos- 
tas de adiamento, uma para que se espere pela pre- 
sença do snt. ministro de marinha, e outra para 
ses. exe? não comparecer hoje, que seja convidado 
para assistir ámanhã á sessão para se dar seguimen- 
to ás explicações, e por isso ia consultar a camara 
sobre estes dous pontos, 

Resolveu-se que esta questão ficasse adiada até 
estar presente o snr. mistro da marinha, é se s. 
exe. não comparecer huje, seja convidado para com- 
pareger á sessão, de ámanhã. 

Resolveu-se aflirmativamente e tambem o re- 
querimento do snr. José de Moraes para que quando 
se verificar esta interpellação se dê a palavra aos 
snrs, deputados que a pedivem. 

O snr. presidente disse que ia dar a palavra aos 
srs. que estão inscriptos para antes da ordem do 
di: ; 


O sur. Almeidx e Azevelo referindo-se is obser- 
vações feitas hontem pelos surs. Pereira Dias e Coe- 
lho do Amaral sobre as estradas da Beira agradeceu 
o modo como fallaram x respeito da de 5 Pedro do Sul 
a Vizeu, e fez algunas observações sobre a directriz 
desta estrada. N 

O snr. Camara Leme mandou para a meza um 
requerimento da comissão de guerra, pedindo in- 
formações ao governo, é mandou igualmente para a 
meza alguns requerimentos de oflicines do regimen- 
to de Ianceiros de Vietor Manoel, pedindo -a discus- 
são do projecto de lein. 48. 

O sur. presidente disse que como estava presen- 
te o sur. ministro da justiça ia dar a palavra “aos se- 
nhores que estavam ha muito tempo inscriptos para 
quando s. exc.* estivesse presonte. á 

Oenr. Affonso Botelho chamou novamente a at- 
tenção do snr. ministro do justiça. para a justiça de 
attender á pretenção da camara municipal de Sabro- 
za, que está ha dous anos no ministerio, depen— 
dente de informações do governo civil de Villa Real, 
epedias, exe que instasse pelas informações com- 
petentes, a fim de resolver este negocio em harmonia 
com as comnodidades d'aquelles povos. 

Continuando, fez algumas considerações em res- 
posta algumas alusões que hontem fez o sur. Coe- 
Jhodo Amaral ao contrabando que se faz do vinho da 
Beira parao Douro. 

O sur. ministro da justiça disse que-as informa- 
ções que pedin' úceréa da representação da camura 
municipal de Sabroza hão-de vir, e logo que se prove 
que no concelho referido ha o devido numero de ju- 
rados, casa conveniente para as sessões e cadeia, ha 
de deferir favoravelmente a pretenção. 

E por esta ocensido mandou para a meza uma 
proposta de lei, assignada tambem pelo sor: ininistro 
dn fazenda e para ser authorisado o governo a vender 
uma casa que a fazenda nacional possue na rua-do 
Almada, da cidade do Porto, afim do seu producto 
ser appliêndo a arranjar o convento de S. João Novo, 
para aceomodar todos os tribunaes judiciaes da cida- 
de do Porto. 

O snr. presidente disse que estando a hora mui- 
to adiantada ia passar-se á ordem do dia; mas se an> 
tes d'isso algum snr. deputado quizesse mandar para 
a meza algum requerimento ou representação, podia 
apresental-o. 

O sur. Feijó mandou para a meza uma nota de 
interpeliação. ) 

O sur. Annibal mandou para a meza mina repre- 
sentação de 600 pessoas empregadas na cultura do 
no concelho de Setubil, pedindo que não se 
a esta cultura nus localidades em que não é 


civa, 
O snr. secretario Miguel Qsorio deu conta 'de um 
ofíicio do ministerio do reino, acompanhando o pro- 
cesso das eleições a que ultimumente se procedeu 
nos circulos de Aveiro, Cnstello Branco e Lousã. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da diseussão do projecto de lei n.º 25 

O sur presidente disse que continuava a discus- 
são do artigo Tº ne ) 

O sr. Carlos Bento sustentou e mandou para a 
meza a seguinte substituição : 

E" o governo authorisado a reduzir as despezas 
feitas com inventarios e quotas pela contribuição do 
registro do valor em bens immoveis transmitidos 
por titulo gratuito, todas ns vezes que esse valor não 
exceder a 1003000 réis, de fórma que n importancia 
da contribuição em nenhum caso póde ser excedida 
por aquélias despezas. 

Foi admittida e ficou tambem em discussão. 

O sur. ministro da fazenda mostrou que casas 
ha em que que o contribuinte tem a fazer 18500 réis 
de despuzx com este registro e a fazenda em vez de 
receber quantia alguma perde ainda 140 réis, e foi 
com o fim de obstar a estas despezas inuteis, que pro- 
poz esta lei, estando disposto à geceitar qualquer re- 
dueção que torne-bem clara a ideia que se tem em 
vista. 

Osnr. Rocha Peixoto concordando com o artigo 
1. pelo grande benefício que vai Jevar á provincia 
do Minho, onde se verificam muitas transmissões de 
pequenos valures, fez ver comtudo que o calculo a 
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que se referiu o snr. ministro da fazenda não é acceir 
tuvel, porque é baseado sobre a linha que paga me- 
nos direito de transmissão. 

O snr. Pinto Coelho [sobre a ordem) sustentou 
e mandou para a meza uma proposta para que tam- 
bein sejam isentos de contribuições de registro os va- 
lores adquiridos por titulo oneroso, que não excederem 
a 1003000 réis. 

* O sur. Vicente Carlos (sobre a ordem) sus- 
tentou e mandou para a mesa a seguinte propos! 

« Proponho que seja revogadoo $ 9.º do arti- 
go 7º da carta delei de 30 de junho de 1860.» 

Ambas estas propostas forum admittidas, e f- 
caram igualmente em disenssão. º 

O sur. C. J- Nunes disse que a commissão decla- 
rara hontem que não teria davida em acceitar qual- 
quer proposta que tenda a melhorar as disposições 
do projecto; mas tendo-se apresentado algumas: que 
alteram as suus principúes disposições, pediu que 
fossem remettidns & conmissão para as considerar. 

O snr. Bivar tambem (sobre a ordem) mandou 
para a mesa a seguinte proposta: k 

« O valor dos bens transmittidos por titulo gra- 
tuito, que não excedcyem a 1005000 réis, será liqui- 
dado -á face do rendimento collectavel inscripto na 
mattia predial. j 

“Tambem foi admittida. 

A requerimento do sur. Quaresma, julgou-se a 
materia discutida. 

Posto á. votação o artigo da commissão foi ap- 
provado salva a redacção. s 

Ficando prejudicada a substituição do snv. Car- 
los Bento, e o additamento a ella offerecido pelo sr. 
Bivar. 

O addiamento do sur. Pinto Coelho não foi ap- 
provado. ; 

O snr. C.J. Nunes pediu que additamentos dos 
surs, Annibal e Vicente Carlos fussem 4 cominissão 
para os examinar. 

Resolvendo à camara negativamente, procedeu- 
se iieyotação d'estes additumentos e ambos foram re- 
geitados. UVE é 

Deu-se conta na mesa dos artigos addicionaes 
propostos pelo snr. Almeida Azevedo, os quaes fo- 
ram adinittidos e são os seguintes. 

Artigo 2.º Ficam mais isentos de contribuição 
de registro: 

1.º Os actos de transmissão de propriedade mo- 
vel on iminovel por titulo gratuto entre irmãos. 

2º Os contratos de constituição de emphiteuze 
ou sub-emphitenze e censo. salvo do valor entradas 
ou luvas; havendo-as. 7 
* Os contratos de permutação ou troca de va- 
lores igunes, porque havendo differença pagar-se-ha 
do valor d'essa differença, na conformidade da re- 
gra-geral da lei. 

Artigo 3.º Quando o acto que operar as trans- 
missões de propriedade por titulo oneroso não for 
celebrado por escriptura publica, o pagamento da 
contribuição de registro, tendo lugar, será feito sob 
pena de nullidade insanavel, dentro em 60 dins a 
contar do que esse acto ou contrato for celebrado. 

O sur. Bivar (sobre n ordem) mandou para à 
mesa um additamento- 

O enr. José de Mornes pediu que na mesa se 
desse conta duma proposta que oltereceu reste pro- 
jecto, . 

O snr. presidente observou que a 
sur. deputado não podia ter applicação 
se trata, no entretanto ia lêr se. 

Depois de algumas observações dos snrs. mi- 
nistro da fazenda e Bivar, a requerimento do snr. 
Luciano de Castro, julgou-se a materia discutida, e 
foi regeitada a proposta do sur. Almeida Azevedo 
assim como o additamento do sur. Bivar. 

O sur, ministro do reino mandou para a meza 
duas, propostas de lei: q 

1.º Para ser authorisada a camara municipal 
de Benavente a contrahir um emprestimo até á quan- 
tia de 4:8004000 reis para obras do seu concelho. 

24 Authorisando ,o govemo a dispender um 
conto e oito centos mil réis com a transferencia para 
o Archivo da Torre do Tombo dus archivos perten- 
centes nos cabidos. - 4 

E mandou tambem para a meza o quadro regu- 
lar das cadeiras da faculdade de medicina e dus 
eseholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

Foram ás commissões respectivas, 

Contiunando a discussão, o sur. Bivar ainda 
mandou para a meza dous: artigos: addicionaes quo 
não foram admittidos. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
fmanhã a mesma que vinha para hoje, levantou a 
sessão . aê 

Eram 4 horas da tarde. 


roposta do 
dk Tetitéiquie 


INTERIOR 


Lisboa 10 de março - 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem á noute, conforme nos tinham in- 
formado, houve reunião de deputados da maio- 
ria. 4 

Presidiu o snr. Custodio Rebello de Car- 
valho. p 

Estiveram presentes cincóenta e tantos 
deputados. > 

-* Compareceu todo o ministerio. . 

Ouviinos que o snr. duque de Loulé fôra 
o primeiro a fallar, lembrando a conveniencia 
dos deputados da maioria, na conjunctura 
actual, em que ainda não estão presentes os 
deputados,novamente eleitos, e que alguns da 
maioria tem estado, por doentes, impedidos 
de comparecer, evitarem que a opposição apro- 
veite os ensejos que essa situação lhe possa 
offerecer para que haja votações com menor 
maioria do que a existente entre os-snr's, de- 
putados a favor do governo. 


cr ar me mir 


Ventilot-se depois a questão da convenien- 
cia do projeeto n.º 31 sobre o augmento do 
imposto predial em 85 contos. 

Discordaram alguns dos cavalheiros pre- 
sentes na fórma da distribuição, mas não em 
quanto ao augmento, que os encargos do the- 
souro exigem e que o acrescimo do rendimen- 
to collectavel justifica. . 

Se estamos bem informadós foram os snrs. 
Pequito, Paes e Carlos Maia os que mais se 
pronunciaram contra a distribuição. 

- Osnr. ministro da fazenda explicando am- 
plamente o pensamento do projecto, consta- 
nos que—fora do ponto do augmento—quanto 
á distribuição da somma declarou que não a 
convertia em questão ministerial, observando, 
entretanto, os inconvenientes que podia pre- 
ver de se aceeitarem as razõês, em que se fun- 
dam os impugnadores da distribuição pro- 
posta. * t 

O mesmo ministro asseverou que eram 
infundados os bontos de divergencia entre os 
membros do gabinete, acrescentando que en- 
tre todos existe a mais perfeita harmonia. 

Tambem ouvimos que n'esta mesma reu- 
nião se declarou, por parte do governo, que 
se por qualquer -circumstancia imprevista O 
gabinete fosse levado a alterar o seu pessoal, 
antes de resolver sobre o modo de proceder 
a tal-respeito reuniria a maioria e a tenciona- 
va ouvir sobre o assumpto. é 
- Finalmente, foi votada hontem e appro- 
vada a resposta ao discurso da coroa na ca- 
mara dos dignos pares, com uma emenda pro- 
posta pelo snr. Silva Sanches, em nome da 
comissão, na qual se-diz, segundo ouvimos, 
que a camara exâminará com a devida atten- 
ção o estado da fazenda publica. M 

Pela nossa parte não garantimos que seja 
textualmente esta emenda, porque o systema 
defficiente de publicidade para os debates par- 
lamentares, contra o qual não cessaremos de 
reclamar, nem mesmo isto authorisa a que se 
declare. é 

Entretanto, asseguram-nos que o sentido 
da emenda é o mesmo do respectivo periodo 
da resposta, que foi votada na camara dos sars. 
deputados. 

Os prelados que são membros da camara 
alta e estavam presentes retiraram-se antes 
da-votação. : 

Na camara dos snrs. deputados, foi ap- 
provado hontem*por 62 votos contra 43 0 
projecto isentando do imposto do registro os 
bens immoveis transmittidos por titulos gra- 
tuitos não excedentes a' cem mil réis. 

Parte da sessão foi secreta, desde um 
quarto antes das 3 até depois das 4, em 
que osnr. presidente, na sessão publica, em 
virtude da nova lei de 11 d'este mer, que 
pela primeira vez tinha applicação, declarou 


que na sessão secreta se tractou de dous pro- 
jectos; um relativo á convenção postal com 4 


Italia, que foi unanimemente approvado, e 
outro sobre o tractado com a China, que foi 
approvado por 67. votos contra 7. 

Parece que foi ácerca d'este, que houve 
alguma discussão. 

A commissão dê legislação da camara dos 
dignos pares já deu parecer approvativo ao 
projecto vindo da camara dos srrs. deputa- 
dos para que se estabeleça em Macáa um tri- - 
bunal comercial de primeira instancia, com- 
posto de um juiz presidente, que será o juiz 
de direito da comarca, de quatro jurados o 
dous substitutos, um secretário, o dos escri- 
vães do judicial a quem os processos forem 
distribuidos. r 

A alçada d'este tribunal é de 2005000 réis. 

O delegado do procurador regio, da co- 
roa e fazenda serve de secretario do tribunal, 

Os recursos serão para o tribunal de se- 
gunda instancia de Lisboa, ed novo tribunal 
deverá observar a ordem-do processo estabe- 
lecida no codigo commercial e leis posterio- 
ves, vencendo os respectivos empregados: só- 
mente os emolumentos designados na tabella 
adjunta ao deceeto do 26 de dezembro de 
1848. 

Depois de lermos as informações officiaos 
que se publicaram no «Diario» de hontem 
ácerca do estado das obras dos planos inclina- 
dos, dentro do .porto d'esta cidade, tivemos 
occasião de obter hoje informações, em virtu- 
de das quaes nos parece possivel que no cabo 
de 60 dias uteis de trabalho, se possa inaugu- 
rar um tão importante melhoramento para o 
porto de Lisboa, começando o concerto do pri- 
meiro navio, que tem de aproveitar aquelle 
meio de obter todos os“reparos de que preciso. 

Não temos esperança de que seja suspen- 
sa a arrematação do real de agua, o que senti 


LAGRIMAS E THIESOUROS 
( 


ATO DI UMA MISTORIA YARDADBIKA) 


POR 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


(Continuado do n.º 54) 


CAPITULO XII 
Incidentes 


Os acontecimentos, que temos de expor, 
chamam-nos agora a diverso theatro. 

Poucos dias depois da volta de Beckford à 
capital, e de restituida ão seu palacio de Belem 
a graciosa filha do marquez de Marialva, o 
prior de S. Vicente entrava no aposento do 
viajante, aposento mobilado com à simplici- 
dade elegante, que ensina à opulencia aos que 
nasceram no seio das prosperidades. 

- O aspecto do espirituoso velho preoccupa- 
do e melancólico, já afirmava ao seu hospede 
mesmo antes de elle fallar, que uma grave con- 
fidencia determinára a sua visita um tanto ma- 
tutina. Beckford dotado de grande penetra- 
ção nio careceu senão de um rapido volver de 
olhos para se persuadir, de que o seu amigo 
tinha cousa que lhe dava cuidado, e que não. 
devia ser estranha aos seus enleios amoro- 
sos. 


quez de Marialva ?.. São tão raros estes favo- 
res de v. exe.*, que peço mil desculpas pela 
pergunta...» 

« — Não se admire, e arme-se de valor e 
paciencia...» E q 

«— Vem annunciar-me então um cartel de 
desafio, uma bancarrota, ou algum lange re- 
pentino ainda peior ?.. interrompeu o man- 
cebo disfarçando a inquietação com um sorriso 
-contrafeito.» 

«— Venho incúmbido de uma embaixa- 


t... 

«— Oh! De potencia amiga, ou inimi- 
ga?» . o 
«— Quem sabe! Em todo o caso não se 
engana. Venho em nome de uma verdadeira 
potencia. » a E 

«— Ahbt., Mesmo sem saber desde já lhe 
dou todos os poderes, e entrego a minha causa 
nas suas mãos, » 

«— Não sei se faria beim. Talvez se arre- 
pendesse,*e talvez não. Vamos ao que impor- 
ta. A embaixada é o menos, posto que não se- 
ja pequena cousa. Quero primeiro revclar-lhe 
um segredo, que o vai pôr sério como a esta- 
tua de um dos heroes de pedra da quinta de 
Marvilla. D. Maria de Menezes, minha sobri- 
nha, foi hontem pedida em casamento... Que 
gisso? Perde acor?! 

«— A snr.* D. Maria pedida em casamen- 
to?!.. balbuciou Beckford, livido e vacillan- 


«—A que feliz inspiração, —exclamou en-| do, como se um estoque lhe houvesse varado o 
cobrindo o sobresalto— devo a ventura de o ver | peito, e com a voz tão sumida e sufocada, que 
aqui, snr. prior, duas horas mais cedo, do que | parecia um ecco desfallecido e distante. » 


aaprasada para o jantar o o serão do snr, mar: 


«— Não esmoreça. Qiral áinda tem ro- 


medio. O marquez não deu a sua palavra e 
consultou a vontade de minha sobrinha. Está 
bem certo de que ella prefira um estranho a 
alguem, que estime e conheça pelas suas qua- 
lidades, a alguem que póde com um sim des- 
atar todas as dificuldades e encher de alegria 
uma familia, que lhe quer tanto ?» ” 

«— Não sei! murmurou ó amante cada 
vez mais pallido, e assentando-se,ou mais exa- 
cto, cahindo sobre uma cadeira em tal estado 
de prostração, que mettia dó.» 

«— Não sabe! atalhou o prior sorrindo. 
Pois eu fui mais curioso, perguntei.» 

«-— E disseram-lhe ?.. acudiu o inglez er- 
guendo-se com as faces subitamente affóguca- 
das, e o alvoroço da esperança a brilhar na 
vista cheia de impaciencia. » 

«— Mais devagar ! Mais devagar! Quer 
que me chamem indiscreto, e que me suppri- 
|anam os preciosos privilegios de tio confiden- 
bg? Adivinhe ! Atreva-se!.. Mas nada de 
tentações á minha circumspecção...» | 
. Sa — Então“permitte? Quer que me repu- 
te tão ditoso, que ouse acreditar?..» 

«— Permito, Duse acreditar !o 

«— E possivel? A snr.* D. Maria ?,.» 

«— Recusou a alliança que lhe propu- 
nham.» o 

«-— Ab!” 


«— Fez mais. Disse tudo a seu pai. Ella 
teve todo o valor, de que sabe revestir-se uma 
alma pura e nobre. Deve corresponder-lhe.» 

a— Creia, snr. prior, que nunca desejei 
mais ser principe, nem possujr todas as gran- 
dezas da terra...» dt; : 


«— Deixemos os principes e as grande- 
zas, que são muito para estimar, mas que não 
vem para o caso, O .marquez, meu cunhado, 
sabe que o snr. Beckford ama minha sobrinha, 
porque ella, filha terna e respeitosa, não lhe oe- 
cultou, que o julga digno da sua'sympathia... 
Julgo que é assim que estas cousas se dizem ?» 

«- Sympathia! Uma palavra fria, quasi 
indifferente ? !..» a 

- «—. Não me opponho a que busque no dic- 
cionario um synonimo mais expressivo se o vo- 
cabulo lhe não agrada. Cumpri a minha obri- 
gação. Não preciso lembrar-lhe os deveres, 
que a preferencia de D. Maria lhe dieta. Para 
um homem delicado e cheio de nobreza de al- 
ma, como o snr. Beckford, fôra injurial-o 
acrescentar mais nada. E' natural que meu cu- 
ntrado lhe toque logo n'este ponto, por jeso,0 
preveni.-Animo! Não me tornea desmaiar. 
Feche os olhos e escute o seu coração... Dêo 
salto mortal, e veja que lindos braços e que 
meigos sorrisos o esperam á porta da nossa 
igreja, para lhe abrir a entrada do céu e do 
paraizo. ..» ONA 

«— Descalpê-me esta pertubação, snr. 
D. Duarte, e não se.offenda. se depois do que 
ouvi tremo e hesito !., Sou tão feliz e tão des- 
graçado n'esta hora !.. Parece que a razão me 
quer fugir !» a 

«— Tem na sua mão tudo! A sorte de 
quem o ama easua! E já que principiei a ser 


«— Snr. D. Duarte, porque me oferece a 
vida, a felicidade, 'a bemaventurança n'este 
mundo, e não me quebrá ao mesmo tempo es- 
tas prisões, que me ferem, e de que a alma não 
póde soltar-se livre e ditosa ? !.. Se o snr. mar- 
quez, se v. exe.º quizessem !..» 

«— Não seja injusto, nem precipitado. 
Julga-me um fanatico, ou um homem que não 
perceba certos obstaculos. .. embora mais me 
pareçam inspirados pelo orgulho, do que por 
justos escrupulos de consciencia ?., Mesmo 
sem procuração já comecei a advogar a sua 
causa, e a embaixada, de que venho encarre- 
gado, lh'o provará...» a 

«-- Aembaixada!.. Cuídei que v. exe. 
tinha fallado n'ella gracejando... » 

«— Eu nunca gracejo com as consas sé- 
rias. Sou embaixador. Tenho ordem-do arce- 
bispo de Thessalonica, do confessor de Sua 
Magestade, para levar á sua presença um he- 
rege endurecido, que a*ainha, o principe real, 
e todos nós desejamos fazer feliz mesmo que 
elle não queira... Sua exe. reverendissima 
convida-o.a sentar-se 4 sua meza ámanhã, e a 
partecipar da sua modesta e frugal refeição. O 
marquez e eu tivemos à honra de ser tambem 
contemplados.» 

«— O arcebispo ? ! Mas se elle me não co- 
nhece!;.» A . 

«— Razão de mais. Convida-o por isso 

mesmo, Quer conhecel-o. Está intimado e ci- 


indiscreto não vale a pena deixar de acabar. 
D. Mariá ama-o com a innocencia do primeiro 
amor, e com a resignação de quem jurou ser, 
sua esposa, ou não pertencor senão a Deus !» 


tado. Muito bem. Não devo interromper por 
mais tempo as suas reflexões. Até lo- 


confiar-me o nome da pessoa, que pedia mão 
da snr.* D. Maria de Menezes ?. .» e 

«— Conformo. Se promette guardal-o pa- 
rasi, enem por palavras, nem por acções mos- 
trar, queo sabe ?..» 

«— Prometto. Juro! -redarguiu Beckford, 
dizendo a meia voz: não me faltarão pretex- 
tosl»' 

e— Foi um fidalgo muito seu conhecido, 
foi o Senhor D. Miguel de Portugal.» : 

«— O Hercules Lusitano! O senhor dos 
sete castellos'e dos sete morgados ! Um hipo- 
potamo ! exclamou o inglez estupefacto. Nun- 
ca podia passar-me pela ideia, que os encantos 
da snr.* D. Maria de Menezes, apesar de an— 
gelicos, alcançassem tão assignalado trium= 
pho! Para atravessar a casca grossa, que ser- 
ve de couraça ao coração d'esse illustre compe- 
tidor dos homens de forcado nas praças de 
touros, é preciso na realidade, que o amor es- 
colhesse a setta mais aguda !.. Estou mais des- . 
cansado. D. Miguel de Portugal namora- 


«— Não seria, nem o desprese. E/ rico, 
a, e sobrgtudo honrado e 
bom. O amor abyanda as pedras, quanto mais - 
a cortiça. Mas adeus! Não diga a ninguem, 
que me viu, e que fallou commigo esta ma- 
nhã.» a ” 

Beckford deixou-o-sahir, desejando ainda: 
retel.o, mas não tendo animo de proferir mais - 
uma palavra. - a 

Achava-so a sós com o problema msis dolo- 
roso do seu fatal destino. 


go.» 


«— Um instante, snr, D. Duarte. Póde 


Dentro de poucas horas seria obrigado 


a 


mos, porque nos repugna, e somos contrarios 
não só ao imposto, como elle fere o consummo, 
mas ainda mais ao modo de o arrematar pará 


a cobrança. 
* Aester 


epilogo da historia d'esse imposto. 
O projecto é o seguinte : 


- Artigo 1.º Do 1.º de julho de 1863 em 
diante, tica abolido o imposto sobre carne e vi- 
nho, denominado real d'agua, no continente 


do reino cilhas adjacentes. 


Art, 2.º À quantia de 166 contos, em que 
foi orçado o rendimento «J'aquelle imposto no 
de 1863 a 1864, será distri- 

buida pelos districtos administrativos, e n'es- 
- tes pelos concelhos, segundo o producto me- 


anno economic: 


peito tem-o nosso voto, ainda que 
obscuro e sem valor, o projecto que osnr. Car: 
los Caldeira, pessoa muito competente em ques- 
1es de fazenda, apresentou na «Revolução de 
-Setembros, precedido de um curioso e claro 


dig do mesmo imposto n'ms e noutros 


Art. 3.º A distribuição ou contingente 
que couber a cada concelho, será pago pela 
respetiva municipalidade, como despeza obri- 
gatoria, e em quatro prestações igunes, no 
dia primeiro dos mezes de outubro, janeiro, 


abrile julho de cada anno. 


$ unico. Se ao tempo em que o respecti- 
vo. delegado do thesouro tiver de fixar a per- 
centagem da contribuição predial e pessoal à 
qualquer concelho, não estiver paga alguma 
ou algumas das suas prestações vencidas, será 
logo a importancia d'ellas addicionada aos 
contingentes d'aquellas contribuições, nove 
decimos na prediale um-decimo ra pessoal; 
cessando desde então a responsabilidade da 


respectiva camara municipal. 


Fazendo inteira justiça ás intenções do il- 
lustrado secretario de Estado na pasta da fa- 
zenda, estamos persuadidos que a situação 
melindrosa das nossas finanças, que nito póde 
sofirer o menor desfalque em qualquer receita, 
bem como o pensamento que parece ter de or- 
ganisar em termos mais convenientes os im- 
postos do consummo, foram as causas que in- 
fluiram no seu animo para authorisar ainda 
uma vez o systema da arrematação para um 
imposto, que mesmo sem ella é vexatorio. 

Abstivemo-nos de dar conhecimento aos 
nossos leitores de todas as emendas apresenta- 
das à lei de abolição de vinculos, porque o ten- 
cionavamos fazer quando dessemos noti- 


cia do parecer da respectiva commissão. 


“Agora queo parecer estã feito, tendo sido 

»-assignado antes de hontem, como o assumpto 

€ de grande interesse, mórmente para muitas 

pessoas das provincias, aqui incluímos o pa- 
recere as propostas em seu seguimento. 

(Somos obrigados por falta de espaço a dei- 

gar puru amanhã parecer e as propostas que 


aqui incluiu onosso correspondente.) 


Foi hoje julgado no 3.º districto criminal, 
e na nova sala de audiencia, o réu Antonio 


Gouçatves Luiz. — « 


Era accusado o réu de ter na noute de 29 
de março de 1861 associado com Joaquim An- 
tonio, anspeçuda do 1.º regimento de artilbé- 
ria, já condemnado a pena ultima no foro mi- 
litar, matado voluntariamente a José do Nas- 
cimento com tres facadas no pescoço, e com 
uma sua mulher Auna Maria, o primeiro de 
60 e a segunda de 50 annos de idade, ambos 
moradores e com taberna no lugar da Feito- 
ria, concelho de Oeiras, sendo encontrados 
mortos o marido em casa é a mulher fóra,como 
que indicando ter procurado inutilmente fugir 


aos assassinos. 


De ter perpetrado o crine com premedita- 
ção, não só porque foram pernoutar com talh, 
victimas, mas porque anterior— 
meute o tinham comunicado a Juão Carlos, 
que se acha hoje na Torre de Verrenho, em': 
“Lrancoso, couvidando-o a tomar parte n'elle. 

Articulou-se mais por parte da aceusação, 
que o crime fôra comettido com aleivosia, 
abuso de confiança, de nqgtte, e em casa habi- jo) 


tiura casa das vi 


tada. 


Foram inquiridas u testemunhas, e lidos 


os depoimentos de duas. 


Segundo o depoimento de uma testemunha 
o réu tinha-o convidado para fazer uma cou- 
sa, que elle lhe não explicou, masque era hor- 


rorosa e de metter medo. 


Segundo outros depoimentos constava : 
. Que oréufôra visto proximo da casadas 
victimas, conjuuctamente com o outro co-réu, 
na vespera do crime, e que entre elles tinham 


trocado as seguintes palavras : 


= Vámos lá, que ninguem nos verá... 
O seu apparecimento pouco tempo de- 


pois em casa das victimas. 


Às palavras alli proferidas por elles, e 


que indicavam querer-se assegurar se os 


mortos tinham dinheiro. 


A sua queixa de não: possuir vintom , 
e percisarem transportar-se para a terra. 
pedido para na noute seguinte serem 


recebidos n'aquella casa. 
O apparecimento de 


proximo á casa das victimas. 


A entrada pouco depois n'aquella casa 


de dous homens. 


O apparecimento depois de um dos réus 
“com um sacco de roupa em casa de uma 


dim aie easier aee era 


dous homens com 
os signaes dos réus, no seguinto dia pelas 
7 o meia horas da noute, em que se reali- 
sou o delicto, ficando juntos a um muro 


testemunha pela 1 e meia hor e onte 

- A sua sahida rapi para Pra. 6, 
outros “ihdigios que para não “fumar mais 
espaço não apontamos , e por serem estes 
os pincipdã E 

“O réu no seuinterrogatorio negon tudo, 
e algumas coisas, que sem difectâmente o 
comprometterem estavam em côntrad 
com os dizeres de algumas testemunhas. 

Findo este , teve 4 palavra o delegado 
lda 6.º varao snr. dr. Leocadio Maria An- 
dresson, que com estudado conhecimento do 
processo, e vigorosa inteligencia, reuniu 
habilmente; e por ordem methodica todos 
estes diversos elementos que separados, e 
dispersos pouco significavam, mas que jun- 
tos, oferecendo todos as mesmas aspirações, 
tendendo ao imesiho fim, propondo-se a identico 
resultado, lhes forneceram prova para concluir 
pedindo a condenação, O snr. Andresson 
exerce o sen lugar com muita distineção. 

Orou em seguida o snr. Jayme Cons- 
tanfino Moniz, que confutândo separada- 
mente cada um d'aguelles elementos, insis- 
tindo na deficiencia da prova indicial , con- 
cluiu por lembrar o principio criminal de 
antes absolver cem culpados, do que conde- 
mnar um innocente, Fez um brilhante dis- 
curso em favor do seu eliente. 

Depois de um exactissimo e intelligente 
relatorio, e propostos ao jury Os quesitos 
que resultavam da accusação, deu este to- 
dos como provados, -e o juizo snr. dr. Vas- 
concellos condemnou o réu a pena demor- 
te, na forca. 

Assistiu 4 causa um numeroso auditorio, 
e deste uma parte escolhida. : 

Pela primeira vez vimos senhoras nos 
tribunaes d'aqui, porque só agora tambem po- 
dem nos de primeira instancia estar com de- 
cencia. 

Para quarta feira 11 annuncia-se baile 
de mascaras no caffé concerto. 5 

Começaram hontem a ser ensaiados mn 
theatro de D. Maria IL o drama «Bertha» tra- 
duzido pelo snr. Pinto Carneiro, e destinado 
ao benefício. da distinta actriz a snr.* Soller, 
eo drama antigo, mas que suppomos não ter 
ainda sido representado em .theatro publico, 
«Pedro», composição do snr. José da Silva 
Mendes Leal, para beneficio da snr.* Emilia 
Adelaide. 4 

A direcção do theatro da rua dos Condes 
em attenção aos serviços, que lhe tem“pres- 
tado o snr. José Romano e ainda ultimamen- 
teno drama biblico «Samsão», em que o au- 
thor fez o papel de protagonista com bas- 
tante vantagem para o bom desempenho do 
drama, presenteou-o com um bonito relogio 
e cadeia de ouro, q : 

O beneficio da snr.* Lotti ainda mais uma 
vez ficou addiado segunda feira por causa de 
incommodo de saude do snr. Mongini. 

O publico já tem saudades de, ouvir os 
dous aprimorados artistas. 

Hoje deve realisar-se no theatro das Va- 
riedades o beneficio do snr. Manoel José 
Alves Junior empregado zeloso do: mesmo 
theatro. : 

- No Price para hoje annuncia-se o «Saltea- 
dor da Calabria» para festejar o consorcio 
de S. A, R, o principe de Galles, com 8. A. 
R.,a princeza da Dinamarca. F 

Pela primeira vez depois que chegaram 
aqui os elephantes não apparecem annuncia- 
dos. ch 

Seria effectivamente hontem de noute a 

ultima exhibição dos famigerados bichos? 
O snr, Price'é um bom empresario e co- 
nhecedor do modo de promover os seus inte- 
resses, para que tão cedo prive os admirado 
res de Delhi e Zara do prazer de gosar mais 
algumas vezes os seus babeis exercicios. , 


Provincias 
VILLA REAL 7 DE MARÇO — (Do 


nosso correspondente) — O proposito firme 
em que estavamos de nunca escrever para 
o publico foi violentamente quebrantado com 
a despedida do vosso correspondente, o qual 
havia perante mim e o responsavel d'este 
jornal prometido constancia e assiduidade: 
a sua falta obrigou-nos, por um dever de 
amisade e gratidão, a acceitaro seu difi- 
cil e espinhoso encargo. - 

No dia 1.º de março assumiu as funcções 
de governador civil interino d'este districto 
o digno secretario geral d'este governo ci- 
vil, o snr. Antonio Lopes Barboza de AL 
buquerque. Já temos pois secretario geral 
e em breve teremos tambem governador ci- 
vil; assim o assevera o snr. Heredia, e as- 
sim o prometteu, perante os representantes 
da nação, o snr. ministro do reino. 

No dia 2 de março deu-se aqui princi- 
pio á organisação de uma assosiação commer- 
cial, inscrevendo-se por essa occasião uns 
50 socios , os quaes logo em assemblea go- 
ral elegeram uma commissão para confec- 
cionar um projecto 'de estatutos, os quaes 
vão brevemente ser discutidos para serem 
submettidos 4 approvação-do governo. 

Os commerciantes de Villa Real, que até 
hoje teem vivido isolados, compenetraram-se 
finalmente da necessidade de se associarem 


licita e legalmento para occuparem na van- instituição de juizes or: 
o o lugar nobre e hon*ftra sobre aforamentos 


+ [mumicipass o par 


roso quê pre] mm. : ” 
algo 8 cavalheiros d'esta terrdy possui. 
dos dal idgja de quê con 8:0005000. pode- 


riam construir tl theatro, arvoraram-se om 
commissão;, procuraram accionistas para tão 
nobre empreza, e em menos de quinze dias, 
conseguiram subscriptores para 6:7005000, 
e no dia 4 do corrente convocaram assem- 
blea geral dos accionistas, b 

Por esta oceasito deu a commissão con- 
ta dos seus trabalhos, mostrou e louvou a 
boa vontade com que todos “os acciônistas 
da terra e de fóra da terra” acolheram a 
ideia do projecto de um theatro, prometten 
que , com o auxilio de alguns aigos mais 
com que contava para accionistas, ou de 
por si'só, prehencheria a cifra de 8:0008000 vs. 
pediu aos accionistas presentes que nomeas- 
sem uma commissão para tirar a planta do 
mesmo e fazer o orçamento definitivo, e ou- 
tra-para confeccionar-uns estatutos. 

Para aquella foram eleitos os dous enge- 
nheiros das obras publicas Lucena e Bote- 
lho, e o snr. padre José Justino de Car- 
valho; e paxa esta os?snrs. Agostinho da 
Rocha e Castro, Martinho. de Mello da Gama 
e José Joaquim de Oliveira Guimarães. 

O lugar destinado para a construcção 
do theatro é, a todos os respeitos, o melhor 
de Villa Real: sobre as rujnas do convento 
de S. Domingos, pertencentes hoje, por arre- 
tação publica, ao snr. padre José Justino 
de Carvalho, o qual para facilitar a realisa- 
ção de tão elevado pensamento, cede do 
terreno preciso para o mesmo pelo preço 
por que o arrematou. 

O espirito da associação vai-se aqui pro- 
gressivamente desenvolvendo em todas as 
classes. Temos quatro sociedades : duas re- 
creativas, umadas quaes, intitulada — Gre- 
mio Villarealense —, acaba de submetter os 
seus estatutos 4 aprovação do governo ; uma 
artistiga de beneficencia e finalmente uma 
sociedade de monte-pio. 

Os habitantes d'esta viram com admira- 
vel satisfação a portaria de 28 de fevereiro, 
que manda pôr em arrematação dous lanços 
da estrada de Villa Real a Chaves. Desde 
que foram estudados e, submetidos á appro- 
vação do governo já podiam estar conclui- 
dos, todavia antes tarde do que nunca. 

Os ultimos trabalhos da estrada de Villa 
Real 4 Regoa progridem activamente, e es- 
pera-se a sua terminação por todo o mez de 
junho. 

O praso definitivamente marcado para à 
conclusão de doze kilometros da estrada que 
nos virá a ligar com Mirandella c Bragan- 
ça, altamente reclamada pelos interesses de 
uma boa parte d'esta provincia, termina mo 
fim de junho, e cremos, pelo adiantamen- 
to em que vemos os trabalhos da mesma , 
que o contracto será religiosamente cumprido. 

- O primeiro lanço da estrada do Marão es- 
tá concluido. Espera-se anciosamente que o 
governo approve e mande pôr em construcção 
o projecto definitivo do segundo lanço. Por esta 
oceasião lembramos ao nosso digno represen- 
tante, o snr, Guilhermino de Barros, que peça 
o estudo e a construcção de um terceiro lanço 
de Amarante para Villa Real. Esta ideia, lem- 
brada pelo sur. Chelmik na sua ultima inspec- 
ção ao districto, é aproveitavel, porque só as- 
sim veremos concluida esta estrada com a bre- 
vidade que'se requer. ; 

O systema por que se estudam e fazem as 
estradas n'esta provincia, que contribue, como 
as outras, para o Estado, e que menos bene- 
ficios tem recebido d'elle, é pessimo , porque 
só- depois de feito um pequeno lanço de estra- 
da é que se procede ao estudo do outro, fican- 
do durante este grande intervallo de tempo 
interrompidos todos os trabalhoa. 

A estrada de Villa Real a Chaves.e de Vil- 
Ta “Real. à Mirandella devia principiar-se e 
continuar-se d'aqui para Chaves e Mirandella, 
e d'estas para aqui, e, findos os dous lanços de 
cada uma, deviam estar outros dous já estu- 
dados,approvados e logo mandados construir. 

Só por este systema é que esta provincia 
virá um dia a gozar dos beneficios de que já 
estão gozando bultras que não teem mais direi- 
toa elles do que nós. 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Teve 
hontem a sua 9.º sessão. * “ 

Approvada a ácta,o procuradoro snr. Cas- 
tro Neves, como relator da comissão de fa- 
zenda, orçamento e contabilidade, declarou 
que a mesina se tem occupado dos objectos 
quo lhe foram commettidos, e especialmente 

o projecto do orçamento districtal, sobre o 

qual tem adiantados os seus trabalhos, preci- 
sando, comtudo, ainda de conferenciar com o 
presidente da commissão, que, por impedi- 
mento, não tem assistido às sessões. 

A junta ficou inteirada. 

O procurador o snr. Cardoso Machado to- 
moua palavra para renovat mais algumas das 


propostas adiadas da sessão do anno passado, 
a saber: uma sobre prescripções, outra sobre a 


cepa cm ce ec remete 


ctivas commissd 
parecer. 
Não 


o snr. presidente convidou-a a 


commissão central para promove 
de productos fabri 


filines. 

tral, os seguintes senhores : 
Raimyndo Joaquim Martins. 
José Francisco da “Costa Guimardes, 
José Pereira Cardoso Junior. 
Antonio Miguel d' Aguiar Alvaro. 
Lourenço José d'Oliveira Basto. 

mos. 

Agostinho d'Oliveira Monteiro. 


trabalhos: 


guidade da quarentena, destinada ao jejum 


se parte ao meio. 


xão do Redemptor. 
A essas scenas 


estupidamente barbaras. 


levava perdidas! x 


SJury criminal 


gar no tribunal do 2.º districto criminal 


! julgamento do réu Ricardo Martins, que, co- 
'mo noticiamos na nossa folha de 12 de de- 
zembro ultimo, roubou à seu padrinho o sor. 
Manoel Theotonio Ribeiro Vieira de Castro 
uma avultada quantia de dinheiro e objectos 
preciosos, na mesma occasião em que seu pai, 
a quem o snr, Manoel Theotonio dava abri 
go na sua propuia casa, acabava de fullecer 


e se achava sobre terra. 


quiz ser parte gontrao réu. 


de Mattos. as 


mo o certificasse | 
dão, annullou esta iniqua decisão, devendo 


tro jury. 


prehendida. 


segunda desde 8 do mesmo mez. 


nandes—Bacharel Alberto Pereira Monteiro. 
Louzã — B: 


de Lemos. 


Mendes Pereira. 


dinarios e de paz, e ou- 
e alienação de baldios 
nes, que foram ás sespe= 
ra agbrê ellas dar o seu 


tendo a junta mais de nupão occupar, 
va dividir-se em 

trabalhos de commissões e levantou a sessão. 
“Associação Industrial Portwem- 
se.— Hontem ánoute, reuniu-se em sessão à 
direcção da Associação Industrial Portuense. 
Entre outras cousas resolveu nomear uma 
r à remessa 
para a exposição que sê 
prepara em Lisboa; ficando a mesma com- 
missão authorisada à nomear as commissões 


Foram nomeados para a commissão cen- 


Sebastião Pinto Dá Mesquitã Queiroz e Le- 


A'manhã haverá nova reunião para a com- 
missão se installar e dar principio aos seus 


A serração da velha. —Foi hontem 
o dia em que se cônta passada metade da qua- 
resma e a que por isso o vulgo chama quarta- 
feira da servação da velha, alludindo a anti- 


á penitencia, e ao dia em que esta quarentena 


Em outros tempos usava o povo fazer na 
noute de hontem procissões burlescas que des- 
diziam da severidade religiosa que caracterisa 
a epocha,que, na suecessão dos annos e dos se 
culos rememora os mysterios augustos da Pai- 


burlescas juntavam-se ou- 
tras não menos repugnantes,de que eram victi- 
mas os simples de entendimento , aos quaes 
se fazia acreditar n'um grande espectaculo em 
que se devia -serrar uma velha de carne e osso! 

A civilisação foi pouco e pouco varrendo 
essas velharias, irreligiosas, e até certo ponto 


Hontem, apenas, como ecco fugitivo d'es- 
ses tempos, se ouviam estremalhadas as vo- 
zes do rapazio, gritando: «Quem vem á ve- 
lha?..» Eram vozes ao vento, e que o vento 


Vê-se por isto que progresso não é peta! 
Teve hontem lu- 


Promoveu a accusação o ministerio pu- 
blico, porque o snr. Manoel Theotonio não 


Foi por isso accusado no tribunal pelo “do- 
legado da 3.º vara o snr. José Ribeiro Perry. 
Advogado da defeza foi o snr. Marcelino 


O réu confessou o crime perante o jury; já 
"o havia confessado no acto da prisão, eno qual 
entregoy uma pequena parte do roubo que lhe 
foi encontrado, e igualmente otinha confessa- 
-do quando foi interrogado perante o respe- 
etivo juiz; apesar de tudo isto edas provas ir- 
|recusaveis produzidas pelas testemunhas da 
accusação, o jury não só deu por maioria co- 
mo não provado o crime, más declarou tam 
bem não estar provado que o réu fosse afilhado 
do róubado, com quanto a certidão de baptis- 


O juiz, osnr. Antonio Emilio de Sá Bran- 
causa ser áimanhã novamente julgada por ou- 


' 

E? para sentir que a liberal instituição do 
jury, destinada a dar garantias á sociedede, 
se desvirtue assim na pratica, por mal com- 


Portos limpos. — Por edital do con- 
selho de saude de 8 do corrente são con- 
siderados limpos da febre amarella as ilhas 
de Santa Cruz de Teneriffe e Gran Cana- 
ria, a primeira desdo 23 de foyereiro e a, 


Juizes de direito substitutos. 
—Por decreto de 4'do corrente mez foram no- 
meados substitutos dos juizes de direito nas co-| 
marcas abaixo mencionadas do districto da re- 
lação d'esta cidade os seguintes individuos : 

Bayião — Bacharel Simeão Pinto de Mesquita 
Carvalho Magalhães— Bacharel Antonio Camillo de 
Almeida Carvalho — Bacharel Joaquim Pinto Fer- 


incharel Adelino Justiniano de Mes- 
CERA E Manoel de Magalhães Mexin Mhce= 
— Bacharel João Simões Neves — Juão Gonçalves 

p 


Macedo de Cavalleiros — Manoel de Almeida 
Pessanha—Bncharel Antonio Julio do Sá Vargas— 
Antonio Caetano do Mesquita Antas— Jusé Beruardo 


Santo Thyrso Bacharel Francisco Ferreira Coo- 


re a e re 


lho—José Joas Machado da Cunha Faria e Al- 


meida — João 4 Silva—José Bento Cor= 
zeiá de Miranda. Ra! 
>. Valle rss nrél José Marcello ee 
“de Castro—Bncharel Ayres Pinto de Magalhães Bãr- 
Ipea Thomaz LoposJosé Xavier do MoraBs 
Bintos Som á E 

conficto angio-brazileiro.—Di 
zem de Londres ao «Monitor»: 

« Corre o boato de que o governo britan- 
nico fixára a indemnisação pela pilhagem do 
navio «Principe de Galles» eh 3:200 lib., o 
que importa uma diminuição de metade na 
primeira reclamação feita no Rio de Janeiro, 

A somma primitivamente pedida foi paga 
pelo governo do Brazil com protesto formal 
e declaração de seclamar do governo inglez 
uma reparação pela violação das aguas bra- 
aileiras. + és 

Este conflicto 6 visto com grande pesar 
em Inglaterra,» 

Consorcio do principe real de 
Inglaterra com a princeza Ale- 
xamélra. — Uma correspondencia de Lon- 
idres com data de 28 de fevereiro ultimo diz 
o seguinte : 4 x 

« O ministro do interior fez uma mudan- 
ga na ordem do cortejo que ha de acompanhar 
a princeza Alexandra, o que tem suscitado as 
maiores reclamações. A mudança consiste em 
que o o da princeza marchará na frente 
do cortejo em vez do ir atraz como é uso. O 
fim é accelerar a passagem da carruagem 
atravez das ruas; mas é precisamente d'esta 
intenção que se-queixam os habitantos de 
e| Londres. Foi com muito pesar quê viram a 
ceremonia transferida para Windsor, e a sua 
unica compensação, para a enorme despeza, 
que por esta occasião, se tem feito na capital, 
é o desfilar do cortejo. Pedem pois que se 
lhe não supprima nada, e os principaes jor- 
naes apparecem cheios de artigos n este sen- 
tido, reclamando que seja revogada a, decisão 
do ministro do interior. e 

« Londres não poupa nada, todavia, para 
dar todo o brilho á recepção. Só a municipa- 
lidade da Cité gastará mais de 30 mil lb: st. ; 
em todos os pontos favoraveis se levantam es- 
trados ao longo do caminho ; os edificios pu- 
blicos serão decorados; os clubs dirigiram 
convites a un grande numero de senhoras ; 
todas as parochias abrem subscripções, e or- 
ganisam comissões para a celebração da fes- 
ta; por toda a parte teem os pobres a sua 
parte rgservada. Finalmente os pedidos de 
gaz para as illuminações são tão considera 
veis, que as companhias annunciaram não 
poder satisfuzel-os, se os particulares não res- 
tringissem consideravelmente o seu consumo 
» | ordinario. Às janellas nas ruas da passagem 
do cortejo alugam-se a 20 guineos cada uma. 

«A esquadra da Mancha deixará hoje 
Portsmouth para Flushing, a fim' de tomar 
parte na recepção da princeza; deve ser re- 
forçada por uma flotilha de canhoneiras vin- 
da de Chatam, A princeza chegará à Gra- 
vesend no dia 7 de março ás 10 horas. » 

— De Copenhague escrevem com data 
de 25-de fevereiro a um jornal francez : 

«-O rei veio hontem a Copenhague para 
se despedir da princeza Alexandra, e por es- 
sa occasião S. M. entregou-lhe, como presen- 
te de nupcias, um magnifico collar de pero- 
las e diamantes do qual pende uma copia da 
cruz celebre na Dinarmarca, conhecida pela 
«cruz da rainha Dagimar». Este objecto de 
arte do estylo byzantino, que faz parte do 
muzeu scandinavo, onde é conservado como 
uma reliquia nacional, foi encontrado, no rei- 
nado de Christiano V, no tumulo da rainha 
Dagmar. E'sabido que esta princeza, mulher 
de Waldemar II, que vivia no 13.º seculo, 
deixou de suas virtudes uma lembrança ain- 
não éxtincta, e que lhe valeu o epitheto to- 
cante de «a boa rainha». 

« O rei fez collocar na cópia destipada á 
princeza Alexandra um bocado da verdadei- 
da cruz, tirado do origiual, assim como um 
fragmento da travesseira em que descansava 
a | a cabeça de S. Canuto, protector da Dinamar- 
ca, quando o seu tumulo foi aberto em Oden- 
see em 1833. 


liz inspiração, e esta evocação de um passa- 
do venerado satisfez o sentimento nacional. 

« Depois da visita do rei, a princeza Ale- 
xandra recebeu as diversas deputações encar- 
regadas de entregar-lhe os presentes que to- 
das as classes da população se apressaram a 
offerecer a S. A. R. por" occasião do seu ca- 
samento. Estes presentes sãofum serviço de 
porcelana da manufactura real com a flora 
'dinamarqueza, dado pelas senhoras da alta 
sociedade ; um leque pelas damas de honor ; 
um album reproduzindo os sitios mais pitto- 
rescos da Dinamarca, pelas meninas que ti- 
nham a honra de se aproximarem mais par- 
ticularmente da princeza; uma estatua de 
Hebe por Thorwaldsen, e dous quadros re- 
presentando vistas de Copenhague e o castel- 
lo de Banstroff, residencia de verão do prin- 
cipe de Dinamarca, pelos habitantes da ca- 
pital; um busto do principe e da princeza 
da Dinamarca pelos habitantes de Jutland, 
etc, etc. 

« O corpo diplomatiço tinha pedido para 
apresentar uma ultima vez as suas homena- 
gens á princeza Alexandra, mas os prepara- 


rca Da rr e e Tem 


« O presente de S. M. pareceu uma fe-| 


vos -da partida e a recepção dus deputações 


obstaram ao deferimento d'este desejo. O 


pe da Dinamatca foi a casá do minis- 
França, decano do corpo diplomatico, 
para Jhe dizer quanto elle, a princeza da Di- 
namarea e sua filha estavam penhorados com 
esto passo, e exprimir-lhe todos os seus pesa- 
res». 

Ao mesmo jornal escrevem da mesma ca- 
pital com data de 27 do dito mez. 

» Aprinceza Alexandra deixou hontem 
Copenhague. E 

«8. A. R: sentada | jo da princeza 
de Dinamares'stta mai, mn" rrdagem des- 
coberta, escoltada por um pelotão de hussards, 
atravessou no meio das sympathias da multi- 
dão as ruas embandeiradas que conduzem ao 
cenininho de-ferro. A estação adornada para 
o caso, e as suas proximidades estavam cheias 
de espectadores. Um destacamento de linha 
fazia a guirda de honra. O presidente da ci- 
dade, rodeado do corpo municipal, pronun- 
ciou um discurso a que o principe Christiano 
respondeu em nome de sua filha. 

« No momento em que o comboio se 
em marcha, um immenso . «hourrah» E ópia 
a partida dos ilustres viajantes, que pouco 
tempo depois chegaram a Corscer, no grande 
Belt, onde se preparára uma festa em sua 
honras | 

« Embarcaram depois no vapor «Slewisgr 
posto pelo rei á sua disposição, e ás seis horas 
damanhã partiram para Kiel, » 

A princeza Atexandra chegou a Kiel, ás 
quatro horas do mesmo dia e dóvia partir ás - 
seis para Hamburgo, sendo acompanhads | 
pelo principe Christiano, por sua mãi, seu ir- 
mão e sua joven irmã e tambem pelo duque 
de Glucksburg. E 

Riquezas do principe de Gal- 
Jes. — Na discussão que houve na camárs 
ingleza ácerca da pensão concedida ao prin- 
cipe de Galles declarou lord Palmerston que 
montava a 540:000 libras, o rendimento do 
ducado de Cornwal, accumulado durante 3 
menoridade .do printipe. ú 

D'esta somma dispenderam-se 220:000 lb. 
na compra da propriedade de Sondninghan; 
100:000 na mobilia do palacio que o principe 
deve habitar e o resto applicado ao melho- 
ramento dos bens de raiz do dito ducado, 

À municipalidads de Londres yotou 10:000 
lib. st. para um presente de nupcias á pria- 
ceza Alexandra a ' ' 

Festas esplendidas: — Além dos 
arcos de triumpho e illuminações com que 
Londres deve festejar o casamento do prin- 
cepe real, o «Times» pediu, n'um artigo de 
fundo, que se désse um baile na grande nave 
do edifício na exposição, a que podiam as- 
sistir 30 a 40:000 pessoas, e um ban- 
quete na enorme sala chamada Westmins- 
terhall para todos 'os membros das duas ca- 
sas do parlamento. : 

Retrato da princeza Alexan- 
dra. —O retrato da esposa do principe de 
Gralles foi assim pintado por lord Palmherstwn- 
na, sessão da camara dos, comuns, onde fai 
apresentado o bill para a Jista civil do pria- 
cipe e da princeza de Galles;; 

« Quando se tractou da escolha de uma 
princeza para esposa do principe de Gales, 
julgou-se necessario encontrar as seguintes 
condições; — À primeira de todas que fosse 
joven (riso); a segunda que fosse bella (riso, 
— Muito bem ! muito bem !); a terceira que - 
fosse amavel; a quartá que fosse graciosa 
e bem educada, e, finalmente, que fosse pro- 
testante (Muito bem! muito ea !). Todas 
estas condições, tenho a fortuna de o dizer, 
se acham reunidas na princeza Alexandra 
(vivos applausos).» . ' 

Perigo de semelhança. — Segua- 
do conta «o Jornal de Constantinopla» um 
Kurdo chamado Ibraim , que se achayaem 
Constantinopla ao serviço de Talaat-Effendi, 
intendente de uma provincia egypcia, en- 
trou uma nouté no quarto: em que dormia 
seu amo, para o apunhalar. 

- Ao primeiro golpo o amo levantou-se e 

travou luta desesperada contra O seu assas- 

sino, chamando soccorro. Acudin um escra- 

vo georgiano, que recebeu de kurdo uma 

unhalada , que o estendou morto, e assim 

esembaraçado acabou depois o Eftendi. A- 

poderou-se de todo o ouro que ambicionava, 
e pegou fogo ao quarto onde estavam os | 
dous cadaveres, 

O fogo não poude ser extincto poloa visis 
nhos que acudiram, e a casa ardeu toda. 

A desapparição subita de Ibraim,, de- 
nunciou-o. Os seus signaes foram enviados 
a todos os governadores das provincias. com 
ordem de o prenderem, 

Poucos mezes depois um homem, que se 
suppunha ser Ibraim, foi preso e condemna- 
do á morte, á . 

A este tempo “recoberam-se despachos 
dos governadores de Koniah, e Karpout, 
annunciando cada: um d'elles a prizão do 
verdadeiro criminoso. Suspendeu-se à exe- 
cução do que estava sentenciado, e proce- 
dem-se a averiguações ácerca dos dous no- 


vos. presos, Estava-se nisto quando o go- 
vernador de Monsch, participou que tinha 
capturado Ibraim. D'esta vez, era o ver- 
dadeiro, que voltou á sua terra natal, on» 


rasgar o véu e a precipitar-se para sempre ? 
Tremia como uma creança só de o imagi- 


xíaf, 


Podia elle renegar a fé e a patria? Não, 
) ro É apra- 
ticar, respondia ao inglez a voz interior cha- 
ia, arrastado pelo impulso atro- 
o, sem que uma verdadeira 
conversão o juslificasse, elle mesmo cobriria 
as faces de vergonha, reputindo o seu nome o 
maior opprobrio! Mas podia tambem yiver 
sem o auur de D. Maria. — sem q amor, que o 
regenerára, que lhe sorria nos momentos de 
muior luto, que era para elle à unica luz depois 


mil vezes não ! Se tal covardia cl 


mada conscier 
pellado da paix: 


de golpes e desenganos tão crueis ? 


A ventura, que anciava, timha-a certa e se- 
gura. Bastava querer para a alcançar. Átroz 
irrisão du fortuna! No instante em que lhe 
principiava s raiar a aurora de uma vida nova, 
e emque o coração, entorpecido e gelado, co- 
meçava à reanimar-se, tornaria o sol a escon- 
der-se, ea noute a desdobrar o manto de suas 
trevas? Quando acabava de escapar ao se- 
pulero, á eterna sandade dus mortos, c ás ago- 
nias do suicidio moral, fugiriam de repente ao 

“ naulrago as praias, que já tocava com o pé, e 
orolo enfurecido da vaga viria arremessalo, 
-maisfraco e desalentado ainda, para o seio tem- 
pestuoso d'esse mar sem limites, todo escuri- 
dão e desespêro, que já estivera proximo a tra- 
gal-oem seus abysios de inconsolavel dor? !.- 
O mancebo não sentia vigor em si para 
- copsunimar o sacrifício. À solidão a que ia 
condemnar-se, regeitando a mão. que um anjo 
lhe oferecia para o salvar, infundia-lhe inven- 
civele profundo horror. Bra; peior do que o 
anniquillamento ! Pallido e destigurado, com- teira o .retrato de Lady 


ee e e me 


fatia com os phantasmas do passado, o gemen- 
do confessava que a lucta era impossivel. De 
que lhe valiam os thesouros herdados, se no 
tim a desgraça lhe forjava de todo esse ouro, 
que outros lhe invejavam, às algemas que o 
manietavam, as cadeias que o ligavam ao pos- 
te como o captivo indio no meio dos tractos, o 
ferrete que lhe estampava a arder na fronte o 
stigma da servidão, ou da infamia ? p 
Pobre, obscuro, e ignorado, seria livre. À 
riqueza era, pois, a maldição, que o desterra- 
va do paraizo sonhado pela sua alma, e dester- 
rava-o no momento em que já do limiar avis- 
tava cobertos de flores e embalsamados do en- 
nebriante perfume de um affecto exclusivo e 
santo os longos annos, que, tristo, só, e desam- 
parado, iria agora consumir, novo Ashave- 
rus, nas mágoas silenciosas g perpetuas de uma 
vida errante, sm lar, sem patria e sem rofu- 
gio?!” - 
Colhido n'esta rede inextricavel, entre a 
maior ignominia da terra, e a ruina de todas 
as esperanças, Beckford passciava agitado de 
um para outro lado, enleiado pela disputa in- 
terior travada entre a consciencia e o cora- 
ção, À aleatifa, que forrava o pavimento, en- 
surdecia-lhe o ruido dos passos, e as cortinas 
de seda corridas nas-janellas coavam uma luz 
discreta, acommodada ao estado do melanco- 


lia o inquietação do seu espirito. Em cima do 
bofete de ébano, tartaruga e madreperola, de 
feitio e lavores preciosos, estava o retrato de 
seu pai, pintado em miniatura com raro-esme- 
ro. Suspenso de cordões de luto, coroado de 
perpetuas, e embutido em uma meldura preta 
de grande simplicidade pendia da paredo fron- 
Margarida Gordon 


com a seguinte inscripção por baixo — haud 
immemor ! Um relogio de meza no gôsto brin; 
cado e luxuoso do reinado de Luiz XV, col- 
locado sobre um tremó, e acompanhado de 
dous vasos' riquissimos, acabava de fixar o 
ponteiro nas onze da manhã, e um minuete 
de Haydn um pouco longo continuava por 
alguns minutos ainda os trillos, o volatas, 
depois de esvaido completamente o som me- 
tallico e vibrante da ultima pancada do mar- 
tello na campainha. 

Enlevado nas suas cogitações o viajante 
nem reparou no mostrador, nem onviu as ho- 
as. Com a vista, ora cravada na imagem de 
seu pai, cujo rosto um pouco severo lhe repe- 
tia mesmo sem voz as lições da infancia e da 
mocidade, ora na meiga physionomia da espo- 
sa, cujosolhas azues, rasgados e brandos, se 
lhe representava estarem fallando ternos e 
supplicantes, o mancebo suspirava, é como o 
réu que vô escoar da-ampulheta os ultimos 
grãos de areia, e com elles os derradeiros ins- 
tantes de existencia, formava desejos em vão, 
compunha discursos e réplicas triumphantes 
para escapar á terrivel solução, que o amea- 
gava, e com a fronte banhada em suor e O 
peito alvoroçado não se atrevia a desatar por 
si mesmo o nó, sahindo ao encontro da diff- 
culdade, e cortando-a por uma vez. 

a— Alea jucta! exclamou assentando-se 
e recostando a face na mão, e o cotovello nô 
velludo do bofete, Antes morrer !.. Meu 
pai, as tuas cinaas não terão de estremecer no 
tumulo perturbadas pela apostasia do filho 
que amaste. Déste-me quanto podia tornar- 
me ditoso — educação, thesouros, nome hon- 
rado, e sobretudo O glorioso legado de tuas 


nobres acções. O que fiz de tudo isto ?. 


sepultura... 
tu o deixaste ! » 


Margarida, julguei, que um anjo tomára a 
figura e o teu rosto para me guiar no 
dos precipícios. Amando-o não suppunha offe 
der-te, porque era sempre o mesmo amor. Ber 


versei com a morte, e disse-me que já vivi!. 


ainda existo |,, » 


Enterrei o óbolo, escondi a luz, ausentei-me 
como um foragido da casa, aonde respiravam 
ainda os teus exemplos, aonde a tua sombra 
algumas vezes ha-de voltar de corto a. proto- 
ger com um olhar de inextinguivel ternura 
aquelle que era o affecto unico da tua velhi- 
ce! O que terás pensado no meio dos mortos 
encontrando o lar apagado, as salas deser- 
tas, ea tua biblia fechada? ,. Não! O ulti- 
| mo passo é impossivel. Não farei córar a tug 
memoria. O nosso nome descerá commigo & 
mas puro, immaculado, como 


Erguendo-se depois com impeto proseguiu: 
«— To beor no tobe! Cuidei que tornava 
outra vez á vida, cenganei-me. Bem te vejo, 
espectro do desespêro e da eterna mágoa; vens 
dizer-me que era tudo illusão e escarneo; vens 
advyertir-me que o sonho terminou, e que de- 
vo preparar-me. Seja!., E melhor assim. 


doa-me, sombra querida! Dentró em pouco 
estaremos reunidos. O que é o mundo para 
mim, sem ella, e sem ti, senão um êrmo ? Con- 
. | papel lavrado á ponna, dos que então so usa- 
Maria !, Margarida ! Nomes suaves e de tan- s ; 
ta saudade, adeus! Pronunciando-os parece 
que x'alma se me despedaça para voar solta e 
chorosa, e vos seguir... Bem vindas, mi- 
nhas lagrimas, sede bem, vindas ! Porque me 
envergonharia de as derramar ?!,, Ao menos 
pelo ardor com que me quéimam conheço que 


7 
.| Defeito pelas faces desatava-se abrazado 


o pranto, e elle não o comprimia. Achava uma 
especie de doçura acre em orvalhar d'estas 
perolas congeladas pela dor: os funeraes “dos 
amores e da juventude. O que lhe restava, ou, 
o que presava ainda, que valesse a pena de 
seccar os olhos, de callar o peito, ou de oceul- 
tar a amargura? Amaya e não podia ser fe- 
liz! Depois de ver o céu e de -subir nas azas 
da esperança cahia de tão alto e tão irreme- 
diavelmente, que tudo lhe parecia vão, indif- 
ferente eabsurdo. Lovantado ainda na vespe- 
ra do sepulcro sabia que Deus não podia con- 
cader ao mesmo homem duas vezes o milagre 
de o resuscitar. Entre dous desenganos «e 
duas quédas o que tinha a esperar, ou aes- 
conder ? Q seu caminho, curto, semeado de 
espinhos, e coberto de trevas, 'sahia do horto 
das agonias e acabava no suicidio — não no 
suicidio violento e brutal do delirio e da alie- 
nação, mas no suicidio tambem yoluntario do 
que decide não sobreviver a si mesmo. 

N'este momento a seu criado particular, 
Jobn Hulster, entrou no quarto, e aguardando, 
- | em abrir os labios, que seu amo o divisasse, 
parou diante d'elle. Em uma salva de prata 
trazia uma carta delicadamente dobrada, Na 
-mão direita trazia um bilhete de' visitas de 


vam, com um nome escripto,” 

À carta dizia amores. O nome era o do 
padre Ignacio, do preceptor dos sobrinhos da 
|snr.? D. Rita do Almeida, - 

- Beckford abriúa carta, sorriu-se com tris- 
“e abysmou-se de repente em uma curta 

. Durante ella o papel perfumado 

escapou-lhe dos dedos e cahiu no chão, 


— Vaidades da riqueza ! murâfrou elle. 
Que importá ao cadaver que entro 
flores e brocados, ou que o envolvam em, ui 
lençol e o atirem com despréso ds vall 
igualdade ? » 

Jobn sempre silencioso deu-lhe depois o 
bilhete. Lendo-o, o mancebo sobresaltou-se, 
e não foi sehhor de suffocar inteiramente um 
grito de espanto. 

«— € padre Tgnació aqui! exclamou, 
O que significa a sua visita? O que encobre 
este segredo, que prométts revelar-me, e que, 
segundo assegura, me póde cortar todos os 
obstaculos?.. Adivinharia elle?,. Sabe- 
rá? Talvez | Se fosse !., Não me equivoco. 
Eis o que elle diz ;— «O padre Ignacio do Es- 
pirito Santo deseja cinco minutos de audien= 
cia e promette revelar un segredo, que o 
Beckford- daria muito por, possuir, porq 
encerra à sua felicidade.» — E'claro. À con-— 
panhia de Jesus apesar do proscripta ainda “é 
poderosa. Virá propor-me um resgato / Pa- 
bre millionaria mendigo de vyenturas ! al 
imaginam, que dando-lhes tudo para sor fal ia 
ainda me julgaria maisrioo, do que sou. Jobn! 
Que entre esse padre ! A todos os que vierem 
dirás, que fui para casa do nr, marquez de 
Marialva. » ú o 4 

O criado inclinou-se e sahiu; e Pealetord 
compondo ao espelho a physionomia alterada, 
conseguiu por um supremo esforço assumir q 
aspecto sereno, e o sorriso vulgar, que tantas 
vezes illude os menos perspicazes, a 

Derrotaria com ellos a sagacidade do ex- 
josuita? S 

Era duvidoso. 


(Contintia) 


de o muito dinhei 
Sendo preso confessou o crime , e foi 
justiçado. Os outros tres. presos foram pos- 
tos em liberdade e absolvidos do crime de 
se assemelharem nas feições ão verdadeiro 
criminoso. s y 

Sympathia pela Polonia. — Diz 
o «Jornal do Havre», que muitos estudantes 
de medicina , partem de Pariz para a Po- 
Jonia, para curarem os insurgentes feridos. 
O irmão do audaz e já célebre Langiewitz, 
Rego ultimamente por Pariz, dirigindo-se 

a Polonia para Inglaterra. 

Policia de Copenhague. —.O 
Daumark», jornal. dinamarquez, annuncia 
que se prepara em Copenhague uma moditi- 
cação igual à que outr'ora se fez em Lon- 
dres, isto é, a suppressão da veneravel ins- 
tituição dos guardas nocturnos. 

O watchman de antiga origem, com a sua 
comprida jaqueta e o seu bastão, symbolo do 
seu emprego, vai desapparecer. 

Do, alto da torre, o watchman principal 
toca a sua trombeta, e de posto em posto os 


- veladores das ruas respondem ao toqué. , 


Esta corporação vai desapparecer, sendo 


substituida por um novo corpo de pólicia, |: 


organisado em parte 4 maneira ingleza. 

E' no mez de abril que deve começar esta 
reforima, votada pela camara dinamarqueza. 

Segundo o regulamento, à capital é di- 
vidida em seis districtos, cada um com asua 
estação. 

O director da policia e os seus dous su- 
perintendentes terão debaixo das suas ordens 
6 inspectores, 21 sargentos e 210 constables. 

Londres, com os seus 2.500:000 habitan- 
tes, tem perto de 5:000 policemen, o que dá 
1 policeman pata cada 500 individuos. 

Copenhague terá 1 para cada 750 pes- 
soas. h 

N'uma brochura que conta a historia dos 
veladores nocturnos em Copenhague, com os 
desenhos do seu uniforme desde 1726 até 
à actualidade, vê-se que elles teem conserva- 
do o costume de repetir o canto, tão popular 
no norte, é que foi feito pelo bispo Kings, 
author de psalmos e regenerador da poesia 
dinamarqueza, fallecido em 1703. 

Ainda hoje recitam um verso a cada hora 
que sõa. ” 

Este canto é muito curioso : 

«Nove horas — Desappareceu o dia e esten 
dé-se a noute. Perdoai-noy Deus compas- 
sivo | Preserva-a familia do rei e todo este rei- 
no da violencia dos inimigos. ' 

“Dez horas --Se quereis saber a hora, é, 
pouço mais ou menos, tempo que vos deiteis. 
Sede sensatos e prudentes. Tomai cuidado com 
as luzes e com o lume. O relogio-deu dez ho- 
ras. 

Onze horas — Deus nos protege, grandes 
e pequenos; a phalange dos santos fórma um 
reducto que vos cerca. O proprio Deus guarda 
a cidade, a casa eo lar, 

Meia noute—E' a hora em que o Salvador 
nasceu para consolar o mundo, que, sem isto, 
estaria perdido. O relogio toca doze vezes. 
Que a vossa lingua é a vossa bocca, do mais 
profundo dos vossos corações, rendam graças 
a Deus.» ; 

Este canto vai acabar tambem, como aca- 
bam tantos costumes velhos, para cederem lu- 
gar a outros mais em relação com as exigen- 

cias da vida moderna. 

Duello fatal. — Houve ultimamente 
um duello que preoceupa muito o corpo di- 
plomatico de Vienna e de que um jornal da 
capital austriaca dá a seguinte noticia : 

« Os dous adyersarios eram o secretario 
da legação de Hespanha, M. Muragna e Mil- 
dosola, e o secretario da legação dos Paizes 
Baixos, o conde Rechtern de Resardo. Este 
ultimo ficou no campo morto por uma bala, 
que lhe atravessou os dous paliiõai. 

Tinha-se convencionado o duello á pistola 
a uma distancia de bl) passos, com faculda- 
de para um e outro dos advertario de avança- 
rem 10 passos, de modo que dispararam a 
30 passos. 

Se o combate á pistola fosse sem resulta- 
do, continuaria depois 4 espada. E 

O conde Rechtern, mancebo muito distin- 
eto, filho unico e herdeiro de uma das maio- 
res,fortunas de Hollânda , atirou primeiro, 
sem acertar no seu adversario, que disparou 
depuis e o matou. j 

O cadaver foi encontrado por um guar- 
da-bosque. 

 Tinha-se deixado um Dilhotena algibeira 
do morto para fazer acreditar n'um suicidio, 
porém as informações colhidas destruiram esta 
ficção. 

O hespanhol deixou a Austria e até ao 
presente continuam desconhecidas as teste- 
munhas do duello. 

Diz-se que a causa innocente d'este tragi- 
co acontecimento foi uma bella dama, nos sa- 
lões da qual eram recebidos os dous jovens 
diplomatas. p Po 

O hespanhol teve ciumes e acabou por 
matar o seu rival, observando estrictamen- 
te todas as prescripções do codigo de honra!» 

Varsovia na actualidade. — Uma 
correspondencia de 21 de fevereiro pinta as- 
sim a situação de Varsovia : 

<A cavalleria occupa as encruzilhadás, a 
artilheria as boccas das ruas. : 

Os jardins publicos.estão fechados o gnar- 
necidos de soldados. 

's 9 horas da noute, ás ultimas vibrações 
do sino grande de S. Soto, apagam-se as lu- 
zes: Tudo é negro em Varsoria, tudo é de- 
serto. 

A's 10 horas o rufar dos tambores e toque 
das gorneias dá o signal de apagar o fogo. 

A cavalleria e infanteria percorrem as 
ruas desertas, e desgraçado d'aquelle que en- 
contram retardado fra de ensa. 

Ainda que haja incendio ou pessoa da fa- 
milia em perigo de vida, não se póde salur a 
chamar soccorro. . 

De noute, em cada uma das casas silencio- 
sas, nas quaes so não vê luz, e em quanto que 
as patrulhas passam por baixo das janelas, 
que as ferraduras dos envallos batem nas cal- 
gadas e que ao tinir das armas se misturam as 
palavras de senha das sentinellas, nos quartos 
mais interiores todas as familias velam. 

As janellas são calafetadas para não trahir 
a reunião. 

Uns rezam por seus paes, por seus irmãos 
e pela patria, outros fazem fios e arranjam po- 
quenos pacotes de provisões. 

O ouvido inquieto escuta o ruido da rua. 

Toda Varsovia está então em oração ou no 
trabalho — mulheres, creanças, velhos, todos 
fazem o que podem. 

Dia e noute, em invisíveis esconderijo, 
audaciosos patriotas fabricam armas, polvora, 
balas e equipamentos, imprimem ordens epro-. 
elamações do comité secreto, e recebem e ex- 
pedem despachos e volumes por correios que 
se cruzam com o campo dos insurgentes., - 

Porém, na apparencia, Varsovia está mor- 


tals 


que. apps o trahiu. | 


> -- DAS RE 

Os dous chefes da revol 
polaca. — Os dous chefes da revolução po- 
laca são Langiewicz e Rochebrun. 

Langiewiez nasceu no ducado de Posen 
(Polonia praieiánAlá serviu muito tempo, como 
officiál, no Landwher (milicia da Prussia). 

Quando nltimamente rebentou a revolu- 
ção, poz ão serviço d'esta a sua espada, al- 
cançando logo por seus talentos militares e in- 
trepidez o commando de um corpo de 4:500 
homens. 

- Rochebrun é um antigo official dos zoua- 
vos francezés, que,tendo pedido a sua demis- 
são, se achava ha tempos na Polonia, na qua- 
lidade de perceptor de um mancebo polaco. 

Quando rebentou a insurreição, partiu este 
paraa guerra, acompanhado do seu mestre. 
O discipulo morreu n'um dos primeir 
combates, e Rochebrun, cuja valentia se fi- 
zera notavel, foi acelamado chefe de um cor- 
po, que jcomimanda com a bravura de um 
zouavo e a experiencia adquirida nas guer- 

ras de Algeria. 

Langiwicz fez parte do exercito expe- 
dicionario de Garibaldi às Duas Sicilias. 


— amem 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 11 
ENTRARAM 

Manoel Ferreira Gumes e Joaquim Fer- 
reirã, arguidos de ferimentos. Estão á dispo- 
sição do juizo do 1.º districto criminal. 

Maria Ferreira, arguida de furto. Está á 
disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
N'este dia não sahiu preso algum. 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para « sessão de 13 de 
março de 1863 

JULGAMENTO ORDINARIO e 
= Nº 97147 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos civeis.da relação do Porto, 1.º recor- 
rente Albino José Teixeira Ramalho, 2.º recorrente” 
José Joaquim Teixeira Ramalho. 
CONFERENCIA 

N.º 5:148— Relator o conselheiro Cabral-—Au- 
tôs erimes da relação do Porto, recorrente José Tei- 
xbirá dos Santos, recorrida Antonia Villela, viuva. 

N.º 5:429— Relator o conselheiro Ferrão —Au- 
tós crimes da relição do Porto, recorrente João José 
Lopes Correia, recorridos o ministerio público e José 
de Almeida Campos Junior. 

! “* 5:432— Relator o conselheiro Ferrão — Au- 
tos ctimes da relação do Porto, recorrente Manoel de 
Moraes da Silva Ramos, recorrido o ministerio pu= 
blico. 

x. 
tos crimes da relação do Porto, recorrente o minis! 
rio publico, recorrido José Maria de Andrade. 

N.º 5:625— Relator o conselheiro Silveira Pinto 
— Autoé crimes du relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorridos José Ramos das Neves é 
outro. j 


. 
5:576--Relator o conselheiro Ferrão— Au- 
FREE 


im 


Conselho de Estado 
Recurso n.º 1:338, recorrentes à corporação dos pilo- 
tos de numero é snpranumerarios da barra de S. 
João da Foz do Douro, recorrida a junta dos re- 
partidores do 3.º bairro du cidade do Porto, rela- 
tor o exc.m conselheiro José Joaquim dos Reis 
e Vasconcellos. 

Sendo-me presente a consulta da secção do 
contencioso adininistrativo do conselho de estado so- 
lye o processo de recurso n.º 1:898, em que são re- 
cogrentes a corporação dos pilotos de numero e supra- 
numerarios da barra de S. João da Foz, e recor- 
rida a junta dos repartidores do 3.º bairro do Porto: 

Mostra-se haverem sido collectados os recor- 
rentes na contribuição industrial, segundo a clas- 
sificação da tabella A, anexa á lei de 30 de ju- 
lho de 1860, relativa aos empregados publicos ; 

Mostra-se ter sido fundamentada esta clasei 
cação nos artigos 35.º e 37º das intrucções regula- 
mentares de 25 de setembro de 1860; 

O que tudo visto: Say 

Considerando que a citada lei na tabella B, 
parte 2º, designa uma taxa fixa, que devem pagar 
| de contribuição industrinl os pilotos das barras ; 

Considerando que nos casos de duvida degem 
aenipre interpretar-se as leis tributarias em favor | 
dos contribuintes ; - E Ê 

Considerando que d'este modo em diversas Toca- 
lidades teem sido entendida e executada a legislação 
respectiva : 

Tei por bem, conformando-me com a consulta 
em que interveiu o ministério publico, dar provimento 
no recurso, revogar o despacho da junta recorida, e 
ordenar que sejam collectados 'os recorrentes na 
contribuição industrial, segundo a. clnssificação-es- 
tabelecida un parte 2º da tabella B annexa á lei 
de 30 de julho de 1860. ; 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
dn fazenda o tenha assim entendido e faça executar. 
Paço,em 11 de fevereiro de 1863. = REL = Jon- 
quim Thomaz Lobo W'Avi 

Está conforme. = P 
ção geral das con 

vo de 1863. 
Está confor 


repartição da diree- 
s directas, em 19 de fe- 
onquim Manoel Pereira Vianna. 
= Secretaria do conselho de Es- 


beche, secreturio geral. 


amet 


COMMNUNICADOS 


Faliecimentos 

A parca entrou de mão lurga na casa do nosso 
amigo o ills» enr, Antonio José de Souza Christino, 
morador n'estr cidade e em tempo negociante na 
praça do Rio de Janeiro, roubando-lhe duas querftas 
e sempre lembradas filhas —D. Maria da Gloria Sou- 
za Christino e D. Deolinda Roza de Souza Christino 
—quella de 14 annos e esta de 12, naturaes do Rio 
de Janeiro, cujo funeral teve lugar n 9 do corrente 
nstreal cupella de Nossa Senhora da Lapa. Intelli- 
gentes, instruidas e bemquistas de todos, faziam a 
gloria d'nquelle infelia paí. E" facilissimo compre- 
hender a dor que o dilacera. Damos-lhe os nossos 
sentimentos. 

ME. €. 


uinte correspon. 


Pedem-nos a publicação di 

deucia dirigida ao «Direito.» é 
Sar, redactor do Direito. . 

Lá cahiu msis uma vez a lotza do sepulchro 
sobro o cailaver de um legitimisto! O snr, Antonio 
da Costa de Mendanha Pereira de Vasconcellos, fal- 
leceu, depois de longa enfermidade, no din 23 do 
corrente, na sun casa do Pereiro, desta villa. 

Durânte a sua vida de 67 aunos, prestou sem- 
pre bons serviços à causa da legitimidade, e na hora 
do seu passamento, não esqueceu essa pratica cons- 
tante d'neções religiosas que sempre o ennobrecéram, 
deixando disposto o seu enterro com a mais humilde 
decencin, e legando avultadas quantias nos princi- 
pnes estabelecimentos decaridade e penitencia, desta 
villa, o ás capuchinhas de Guimaries. No testamento 
com que fulleceu,, elnborado em novembro ultimo, 
instituiu por seu herdeiro universal a seu 2.º primo 
Antonio de Mendanha Arriscado,, administrador 
d'este concelho; e nomeou em um dos filhos do seu 
parente, intimo amigo e corroligionario político, José 
de Magalhães de Menezes Villas-bons, todos os pra- 
zos que tinha na freguesia de Serzedello, por certo 
uma bon parte da sua crescida fortuna. Tres dias 
antes de morrer alterou esta disposição, revogando-a 
em parte a favor do seu herdeiro universal, que 
passando as attribuições de seu cargo no adminis- 
or substituto, se estabeleceu em sun casa du- 
rante os ultimos dias da sua vida, Esta alteração 
sem motivo nlgum que à justifique, causou geral 
admirsição nesta villa, o impressões desfavoravois 
para. fguêm. 

Lastimeinos a fraqueza do enfermo , € oremos 
pela alma do finado. 

Barcellos, 28 de fevereiro de 1863, 


(45) 


lhor de dous contos de réis, cujo hospital tem de ser 
aberto para receber doentes no dia 19 do corrente 


tado,em 2 de março de 1863. = Jusé Gabriel Hol- |+ 


ão | mez, a cuja solemnidadé tam de assistir o exc.me snr, 


governador civil do districto de Braga. 


EXTERIOR 


Não se receberam hoje folhas estrangei- 
ras pelo correio do norte. , 

As noticias de Roma dizem que causára 
alli grande sensação a prisão de um tal Faus- 
ti, gentil homem honorario do cardeal. Anto- 
nelli, secretario -das cortes catholicas junto da 
Dataria, cavalleiro de varias ordens, e quasi 
milionario. , 

Esta prisão, realisada a 22 de fevereiro, 
no meio do Corso, causou grande surpreza, 
porque se fez de umgnodo desusado e com um 
apparato que a policia não costumava empre- 

ar. 

Segundo diz a «France» o cavalheiro 
Fausti foi preso por ter sido accusado de ser 
agente do «comité» unitario de Turin. 

O mesmdjornal diz que foi conduzido á 
prisão de S. Miguel e confessára os factos que 
se lhe imputavam. 

As notícias de Turin dizem que a viagem 
de Victor Manoel pelas provincias italianas 
terá lugar no proximo abril. 

O reiirá a Bolonha com o principe Hum- 
berto e depois a Florença onde permanece- 
rá uma semana, Em Liorne o principe vol- 
tará ao seu governo militar de Milão, e o 
rei embarcará na fragata «Maria Adelaide» 
para Napoles, onde passará um mez. 
Segundo diz o «Morning Post», o gover- 
nador das ilhas Jonias participa que reina alli 
a maior tranquillidade,e que os que mais grita-, 
ram pela annexação á Grecia são agora os que 
menos a desejam. 

Ajunta o jornal inglez, que a situação da 
Grecia tira aos habitantes das ilhas Jonias 
toda a tentação de se lhes unirem e fallan- 
do das probabilidades de se achar um sobe- 
rano para a Grecia, diz que são hoje mais 
duvidosas do que nunca. 

As cartas particulares de Varsovia dizem 
que o jornal militar, em que se publicam as 
noticias do theatro da guerra, confessa que 
os russos teem tido grandes perdas, eque a 
insurreição toma vulto. 5 

«O principe Drohomirechi collocou-se á 
frente dos insurgentes do palatinado de Ka- 
lisz 6 dirigiu-se para as florestas de Kolo: 
Confirina-se a noticia de que 40:000 russos 
avançam por Bug, e que de 5. Petersburgo se 
expediram ordens para abafar a insurreição 
no mais breve praso. 

E' facil comprehender que a Russia não 
poupará esforços para evitar toda'a interven- 
ção diplomatica das potencias occidentaes, 
procurando comprimir o movimento, que a 
provoca. 

E' talvez confiado n'isto, que o ministro 
da Prussia respondeu ao embaixador da Fran 
ça, segundo diz o «Constitutionel», que a mar- 
cha dos acontecimentos da Polonta permittia 
esperar que a convenção de 8 de fevereiro não 
séria applicada. 4 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


FRANCFORT 4. —«L'Europe» publica 
a resposta da Austria. 

Esta potencia mostrá-se resolvida a asso- 
ciar-so á França e Inglaterra, apesar de que 
accrescenta que não póde comprometter-se 
formalinente sem conhecer a fundo o espirito 
do tractado, e as intenções das duas men- 
cionadas potencias. - 

LONDRES 4.— Dizem de Nova-York a 

19 que mada d'importante havia occorrido 
no theatro da guerra. 
O partido da paz publicou um novo pe- 
riodico em que declara sentir que as propos- 
tas pacificas da França não tenham sido ac- 
ceitas. 

Dizia-se que os Estados do norte projecta- 
vam formar uma confederação separada. 

PARIZ 4. —As noticias de Varsovia e 

Cracovia limitam-se a desmentir mutuamen- 
te os triumphos que as duas,partes bellige- 
rantes querem ter alcançado. 
Parece que SS. MM. irão este verão pa- 
va Bagúares de Luchon, e que o imperador 
aproveitará a sua estada ali para visitar as 
grandes obras que se estão fazendo nos ca- 
minhos que ligam a França á Hespanha. 

PARIZ6. — Ao «Monitor» escrevem de 
Berlin que o terror e a agitação que reina Bm 
Posen obrigaram o governo a tomar medidas 
energicas e à iugmentar as forças que guarne- 
cem aquelle ducado. 

O «Constitutionnel» manifesta a sua sa- 

tisfação -em ver no ministerio hespanhol os 
marquezes de Miraflores e da Havana. 
À «France» affirma que a nota mandada 
para S. Petersburgo por ordem do imperador, 
estabelece garantias para a Polonia. Espera- 
se âmanhã resposta favoravel. 


no da Polonia, dando uma coroa para o prin- 


cipe Constantino. 
ROMA 5. — E falsa a noticia de ter o 
cardeal Antonelli pedido a sua demissão. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porte 
Receita da alfandega do Porto de 2 à 
10 de março . 
Idem no dia 11 


mespachos de exportação 
Março 11 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, E. R. 
Moura, 1 barril com presuntos e salpicões; A. AI- 
ves, 26 rodas d'arcos de pau; A. FP, Mencres, 242,74 
litros de vinho; ML A. Leul, 2 caixões com presuntos 
e salpicões e 1 colcha; J. J. de Noronha, Í caixão 
com chapéus de lã e 1 dito com Imba. 7 

IDEM.—Na barea Formoza, J. B..da Costa, 2 
caixões com raizes de' flores. 

IDEM.— Na barca Santa Clara, A. F. Mene- 
res, 1388,60 litros de vinho. 

BAHIA —-No hiate Dorval, F. J. Pereira Piu- 
to, 50 snccos com feijões; J.J. do Noronha, 2 
volumes com fazendas de linho, 20 barris com 
azeite é 10 pacotes de archotes. 

PERNAMBUCO. — Na barca Symyathia, M- 
Iglezins, 17 snecos com rolhas e 2 ditos tom Dato- 
ques; J. M. Gomes Bello, 8 enizas cora louça. 

IDEM.— No brigue Esperança, W. de Sousa 
Guimarães, 3 barris com presuntos o 3) caixões com 
salpicões 


ERPOOL.—No vapor Cutalonian, B. P. de 
Magalhães, 70 caixas com laranjas; J. C. da Silvá 
150 ditas com ditas. 

LONDRES. —Na escuna Lancet, J. da Rocha 
Leão, 2671,20 litros de vinho, 


Completa descarga 
Março 11 


TERRA NOVA-Patacho Creole, 


teneros despachados para consumo 
Março 11 : ? 

Assucar—18 caixas, Lib saccos e 1 pipa 

Café —13 succas. 


Diz o «Pays» que o crar reconstruirá o rei- | 


Arroz—215 fnceas; 
Couros —250. 


nego nt 


estiva 
Março 11 
Café—3 saccos, 
Bacalhau —120 Kilogrammas, 
Licor—1 caixa. 


dos vinhos e aguas 


Amento 


nrdentes 
Março 11 É 
] Litros 
DESPACHADO FARA DHPOBITO 
* Vinho...... - 489087,00 
Agunrdente. 31075,00 
* DEBPACHADO PÁRA CONSUMO 
Vinhomaduro - 4922100 
Dito verdo .. 125,04 
EX VILLA NOvÁ 
Vinhos os osoo Ea SR s83,12 
DNSPACIADO | PARA “EXPORTAÇÃO 
Vibhiosp 530 e coro pieeseer Oleo 882800 


GEES RRESES eo io 
raça de Lisboa 9 de março 


“endimento da alfandega grande do 
Lisboa até o dia 7 de março... . 
Idem no dia 9..... 


Cotações omciaen 
Inscripções d'assentamento, juro 
prgo até no fim do 2.º semes- 


ATI a AT 
47% a 47% 


] e nienTa creia E UTRR V | 
Pitulosde divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 12 am 
Papel-moeda . 2 a 


RECTIFICAÇÃO 

Estranhaitlo algamas casas commércines da 
nossa praça à ultima cotação dos cambios publicada 
no nosso ultimo numero, procedemos ás averiguaçõe: 
necessarias e conhecemos que os reparos foram jus- 
tifiendos. E 

Em quasi todas as transaeções que se effectua- 
ram a tabella que regulou foi a seguinte, e não à que 
recebemos na praça : : 


30 djv... 53 h 

Londres.............. 160 djy... 54 
o 56h 

528 


Hamburgo... 
Amsterdam. 

Genova 
Madrid. 


mos, é certo que nas transacções renlisadas pelo ban- 
co de Portngal"e - por quisi todas as casas mais res- 
peitaveis da praça, regulou' sómente a que hoje da- 
mos. 


Seria muito conveniente que antes de se fixar a 
cotação dos enmbios, os corretores reunidos à formu- 
lassem em harmonia com o maior numero das tran- 
sacções que fizessem. 

Evitar-se-iam assim os justos reparos que estã 
falta de exactidão motiva. 

(Ext. do Jornal do Commercio) 

e mare suma e ameno 


ARTE MARITIMA 


Porto 1 de março 
N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, i 
' Idem 12 

ás LL nouas va MaNnã 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma. 4 

O vento 60. (forte) e emar agitado, 


O vapor Cintra, que se av 


istava hoje pela ma- 
nhã, navegou para o N : 


Lisbon 8 de março 
ENTRADAS 

SAFFI, 11 dias. —Patacho ing. Maria Thereza. 

MALAGA, 44 horas—Vapor paq. fr. Ville de 

Brest, 

N'este dia não s 


ahiu embarcação alguma. 
Idem 9 


ENTRADAS : 
NEW-YORK E ILHA DA MADEIRA, 34 dias. 
— Barca norueg. Heindall. 

N'este dia não saliiu embarcação alguma. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 9714 


Ao Commercio do Porto 
Do seu corvespondente 


LISBOA 12 DE MARÇO ÁS 10 HORAS 
E 15 MINUTOS DA MANHÃ 


A camara dos deputados decidiu 
hontem que o snr. ministro da mart- 
comparecer 
ra dar explica- 
6es do padroa- 


sessão de hoje 
ções ácerca das q 
do. 


gicas de Linhoa e Porto. à 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Ilugo 


Acham-se impressas 4,14 24, 3º Ate 5º 
folhas do 8º volume, preço 20 réis enda uma. 


Beatriz de Portugal 


OSÉ de Mello Abreu com armazem de musica 

e pianos, rua-do Dº Pedro n.* 14, tem á venda 
n BLÉGIA HOMENAGEM A MEMORIA DO SE- 
NHOR D. PEDRO Y, prra rebeca e pinto, compo- 
sição do insigne mnestro d'esta opera o ant, Pran- 
cisco de Sá Noronha. 

Preço 560 réis. 

Para Os snrs. 


ssiguantes da «Lyras 390 réis. 
(870) 


Novo guia do viajante 
EM LISBOA, CINTRA, COLLARES, MA- 
FRA, BATALHA, SETUBAL, SANTA- 

; REM, ETC. 

AHIU esto interessante guia, tão necessario a 

todos os estrangeiros que visitam esta capital, e 
com especialidade nos brnzileiros, contendo as préci- 
sas indicações numa viagem, e com um itinerario 
dos passeios mais aprasiveis que se podem fazer em 
Lisboa, digressões agendaveis fóra da capital, onde 
este lugares são dispriptos com clareza é exactidão, 
dando-se uma noticia historica de todos os seus mo- 
|! numentos, dignos da apreciação do viajante curioso, 
ete. 1 vol. bem: impresso, ornada de estampas, ven, 
de-se por 800 réis, na loja do editor J. J, Bordalo, 
rua Augusta nº 24e 26. Os snrs. da provincia po- 
dem mandar 880 em estampilhas, que lhe será re- 
mettida a obra pelo correio 3) 


ESTRELLAS PROPICIAS 


ROMANCE 
Por Camillo Castello Branco 


À es ENDE-SE na livraria do Viuya Moré, Porto é 


K Coimbra. f 


PREÇO. + 400 méis. 


Generos despachádos pela méza da | ber 


* mPOSE! de Mello, Abrey, com arimazem de mu- 
Bica e pianos, rua de D, Pedro n.º 14, faz sa- 
K OS SDIS., aasienântca fa «Lyra» que está im- 
primindo na sua Jithographia uma linda phanta- 
Sia de Fumagalli sobre motivos d'esta nova com- 
posição de Verdi, que será distribúida este aez 
aos sms. assignantes da' «Lyra». . 

“Jgualmento publicará em segui 


da isolar 


ma opera por G, Romano eo «Divertimento», para | 
piano, por Fumagalli, sobre motivos da mesma 
opera: ) 
Tambem está acabando de imprimir uma phan- 
tasia de Ascher sobre motivos da nova opera «Mar- 
tha», que será distribuida aos snrs. assignantes 
da rLoras. 
"este jornal, qué principi 
Na 'babiredaas 6 PAERrOss 01. Adib E 5 Qua- 
drjlhas e 3 valéns, sobre motivos da opera «O Bo. 


.em janeiro, já 


Gottséhalk e os «Meus Martyrioss, romanza para 
canto pelo maestro Salvini, e o 3º «Reveil des 
Féesu, por Prudent. À 
O preço da assignatura é de 13200 réis por 
cada 10 numetos, entregue no Porto-e 15600 réis 
enviada, para às provincias, paga adinhtada. 
snrs, nesignantes teem a vantagem de com- 
pas n'este estabelecimento as musicas por menos 
JO por cento do prego marcado, e a musica mar- 
cada por francos a 90 réis cada um franco. 


ro facile», para piano forte, sobre motivos da mes- : 


derto do Dinho»; o 2.º “Les Follets», polka de , 


Nº novo estabelecimento de carpin 
&N Jargo de $. Domingos, proximo à Caixa 
Filial, faz-se toda e qualquer encomenda 
de caixões para vinhos, Daga e outros obje- 
ctôs, bem feitos e muito baratos ; quem pre- 
igisar queira ter a bondade de dirigir-se ao 


amostras. No uid y 
Tambem se recebem encommendas de 
madeiras de pinho de todas as dimerisões e 


dpromplam-se com brevidade por egos 
E ) 


muito commodos. | 
CALDOS US no traçtamon- 
to de todas às doen- 


PEITORAES cas de peito, nas af- 


fecções caracteristicas do fraqueza geral o 
inacção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças dos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 
extraordinario, 

Vende-se em Lisboa nas principaes 
Wispmncias, e no pgto B RR de 
A. 3. de Araujo, Praça de D. n.ºs 
ATE 


ESCRIPTURAÇÃO COMPLETA | 
DOS LIVROS 


DS e vazão em partidas dobradas na con- 
formidade da lei a que se refere o Codigo Com- 
mercinl. Acaba de publicar-se esta interessante 
obra que se acha à venda na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada, 134 
Preço. ...cccelrcecrrererororo DOO réis, 
gm) 


ORDENS DO DIA 


(INCLUINDO AS DE BERESFORD) 
OLLECÇÃO completa dos annos de 1809 a 1818, 
de 1829 a 1831, de 1834 à 1841 e de 18483 
até 1851 inclusivé, Encadernados em 19 volumes. 
Vendem-se na livraria de Jacintho À. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (825) 


Bibliotheca Moré 


Acaba de sahir á luz: 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V 

ROMANCE HISTORICO POR X 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILUA 
2.º EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


18500 
(400B) 


3 volumes ÃO. rs decano 


EG: 


ACIO COR DES 
BELLOMONTE - 


ENDE as seguitites obras de JOSÉ SILVES- 
'PRÊ RIBEIRO ; 


em broch. já publicados e continuam, cai 


PRIMEIROS traços de uma resenha da literatura 
portugueza — 1 vol. em broch.... «1201! 
ESTUDO moral e político sobre os Lusiados — 1 vol. | 
émi ideal io oito ST Ls ETio o, FE. GOD 
DANTE ea Divina comédia — 1 vol. em broch: 700 

(597) 

“REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTUI 
GAL E BRAZIL, — (Tiragem 2:500 exemplares) 
— Directores Antonio de Brederode é Ernesto Bies. 


ter. — Publicou-se o n.º 9 do quarto anno. 
CONDIÇÕES DA ASIGNATURA 


Na capital Nas provincias 
Por amno....... 28000 |.Por aún. ...... 25000 
Por semestre, ... 18100 | Por semestre. ... 15250 


Avulso 300 réis. E E 
Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
teinporanens a 190 réis. 

Recebem-se as assignaturas nas principães lo- 
jas de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- 
eintho “António “Binho HAL SADA E GIUVA, Moré, aim 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
ras de $. João nº 6. : 

Toda a correspondencia será dirigida, franen 
de porte, no snr. F. da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contemporanea», no eseriptorio do 
mesmo períodico, calçada do Sacramento n.º 7, so-! 
bre-loja, Lisboa 

As assignnturas são pagas adiantadamente , po- 
dendo as das províncias serem remettidas por va- 
es do correio. 


ANNUNCIOS 


- Convite funebre 


OARES Irmãos roganr a assistencia de 
seus amigos ao responso de sepnitura 
que ámauha 13 do corrente deverá Ler lu- 
gar ás Ave-Marias, na real capela do Nos- 
sa Senhora da Lapa, pelo eterno descan-" 
so da sima de seu pai Antonio José Soa-| 
] 


res, fullecido ás 3 horas da manhã do 
dia 125 É E 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


. 
Moreira 

“BONMIARDIM N.º 540 
RABALHA em toda a qualidade de cal- 
* cado com a muior perieição, eimpre- 
gando bons caliedaes, 6 a preços mai re- 
duzidos, a sabar: 


. 


Para tOMEM 
Botinhas de elastico com gaspéa do 


Fenhizs! Das acao mo, “+ 28000 
Ditas de cordovão.. cc ASTOO 
Ditas de bezerro. 2 18800 
Ditas brancas. . 18600 


Sapatos ditos, com ela: 
Ditos pretos...... 
Remontes á cunella, 
Meias solas........ 


- 48600 
- 18800 
. 18600 

$320 


Pana SENHORA | 


Botinhas de duraque.... 
Ditos, dito gaspeadas de verr 
Ditas de cordlova 
Ditos Drancas 


LIVRARIA | 


flor de enxofre de Brandrams. 
O 


CAMAS DE PERRO, LAVATORIOS, PO- 
GÕES, ETC 


ter A 

Na ria da Picaria n.º 31 a 33 
AV MBARIM Ferreira Nunes tem bm gran- 

de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ete, os quaes 
faz com perfeição e soli da 


leva por coneertos de obi 
Tambem tem colchoaria e faz outrs amet 
m ão 


brica. 
quer obta de serrálheiro por preços 
rasoaveis. “(8837 


Grande deposito de 
enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
( 


0) 
Joaquim Ventura, rua dos In 
glezes n.º 47, fem para vender 


E 
Enxofre em pedra. 
E 


PLOR DE BRANDRAMS 


1.2 QUALIDADE 


A TONIO 'a Fonseca Moura, S. Domin- 
e gos n.º 97 e 90, tem grande dego- 
sito d'gsles dous artigos. Preços rasosveis, 

45) 


ENXOFRE | 
EM TUA 
VENDE Liz da Costa Piqueiredo, de 
* BRANDRAMS e outros La 
Ê 1708) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior É C.º 
* Bellômonte n.º 99 
der flor de ensofre 
e de outros, por pi 


T , 
continuam a ven- 


Ei anthor Brandrams 
aços cormmodos. 
91) 


(1 
FLOR DE ENXOFRE 


DE 
THUR Archer & Sosza, na Rebolei- 
ra n.º 47, a vendel-o, a 
entregar “aqui, ral ou tro caes 
do Pinhão e-garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre dá fabrica 
de Breandrams. (714) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS | 


1.º QUALIDADE 


Ui de S. Francisco n 55, 1.º andar, 

ou com o anr. Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. . 
(636) 


IZENDE-SE a propriedade em construcção 
? da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
ço, ramadas, fructeiras o vistas para toda a ci- 
dade, Dão sc esclarecimentos no largo d 
Loyos n.º 24 a 26. ' 


qjuort] 
ENDE-SE a quinta denos 
* minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma: boa casa de habitação 
com Sua capela, azenhas, campos de terra 
lavradia e Douças de matro, 

Quem quizer compral-n queira diri- 
gir-se à rua de Cedofeita n.º 194, a casa 
do ill sur, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe pódesmostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

“By 


Meias sola 


N. B. Satisfaz com promplidão qual- 
quer encommenda que se lhe faça para o 
Brazil ou províncias, (882) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra-e eni flor 
BRANDRAMS 

ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 


largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
” (599) 


a 

V DE SE uma casa sita no alto 

“do Ouro, freguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem u pretender falle na rua Nova 
dos Thglezes n.º 45, 1.º andar, à 

(3233), 


Venda de casas 
Ar AUEES E úma propriedade na 
E rua da Alfandega n.º8 7, 9 e 
penta 11, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de comercio e habitação de 
familia. Palla-se na cosa immedista nº 13. 


48) 


dito estabelecimento, onde estão palentesas , 


Ê 
. 


reconhecimento. 


O SI 
rANcisco Antonio Outeiro e Antonio 

Pinto Outeiro, abbade de S. Simão de 
Gouvêa, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todos vs reverendos ecclesiasti- 
cos e mais Íl.mo* snes. que lhe fizeram a 
honra de assistir, no dia 24 do mez pas- 
sado, na igreja dos Terceiros de S. Fran- 
cisco d'esta cidade, ao responso de sepul- 
tura de seu presado filho e irmão Fran- 
cisco Pinto Outeiro, aproveitam este meio 
para protestarem a todos o seu profundo 


(86 


upa NOEL José de Souza Araujo, tendo 

agradecido a todas as pessoas que se 
dignaram assistir no responso de-sepul- 
tura de seu primo o sar. Antonio José Pe- 
roira Villaça, na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, no dia 23 de fevereiro, e 
podendo dar-se alguma omissão, o faz por 
este meio, protestando a Lodos a sua gra- 
tidão. (837) 


LLOYD EUROPEU 


Companhia Geral Hespanhola de Seguros 
Maritimos, segundo a escriptura outor- 
gada ante o escrivão de numero D. Eu- 
logio Mareilla Sanchez, approvada pelo 
Tribunal de Commercio de Madrid. 


0 Sub-director d'esta comparhio no Por- 
to tem a honra de avisar ao commer— 
cio d'esta praça que a antiga Companhia 
Lloyd Espanol se reuniu e trespassou to- 
dos os seus direitos, activo e passivo, á 
nova companhia Lloyd Europeu, em cujo 
nome continuarão desde hoje as opera- 
ções. . 
Porto, 11 de março de 1863. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
29, Rua de S. Frencisco. 
(881) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


OR ordem da direcção são convidados 

tudos os snrs. associados a reunirem- 
se em assemblêa geral, no domingo 15 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, no sa- 
lão da sociedade, pars resolverem sobre 
um contracto feito entre a direcção e o 
snr. Thomaz Coelho da Silva; procederem 
a eleição do lhesoureiro cffectivo da so- 


“ciedade; e em seguida á inauguração do 


bymno offerecido pelo digno socio o ;ll.mo 
snr. José Coelho de Souza. 
Porto, 11 de março do 1863, 
(871) 


A Commissão administractiva do hospi- 
“tal militar desta cidade, tendo de con- 
tractar por arrematação o fornecimento para 
o mesmo hospital, com principio no 1.º de 
abril proximo futuro, de pão, carne de vac- 
ca, generos de mercearia, leite e lenha. 
convida as pessoas à quem convier a com- 
parecerem no dito estabelecimento, na quin- 
ta de Santo Antonio das Aguas Ferreas, 
no dia 14 do corrente, pelas 41 horas da 
manhã 4 
J. M. N. dos Reis, 


Director. 
(876) 


Obras da nova alfandega do Porto 


E” virtude das ordens do ministerio das 
obras publicas, faz-se publico que no 
dia31 de março de 1863, na secretaria das, 
obras da nova alfandega em Miragaya, se 
hão-de receber propostas em carta fechada 
para a arrematação de dous fornecimentos 
iguaes, de cento cincoenta e sete milheiros 
de tijolo oco, postos no local da obra, se- 
gundo as condicgões que estarão patentes 
na mesma secretaria, todos os dias não san- 
tificados, das 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 
Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 9 de março do 1863 
P. J. de Victoria, 
Tenente engenheiro. 


(874) 


À Real Companhia União Mercantil, dese- 
jando concorrer o mais possivel para 
o desenvolvimento das nossas colonias, de- 
liberou que de hoje em diante se dê 
gem gratuita para S. Thomé, Ambriz, Loan- 
da, Benguella e Mossamedes nos seus pa- 
quetes a vapor a dous passageiros em ca- 
da viagem, uma vez que provem que são 
artistas ou individuos conhecedores dos tra- 
balhos ruraes, devendo os. pedidos serem 
acompanhados de documentos comprovati- 
vos e entregues no escriplorio da compa- 
nhia 8 dias antes da sahida do vapor. 
Lisboa, 6 de março de 1863. 


AVISA-SE 


(846) 


para Pernambuco, só esperam que 
omar dê lugar à sabida, e que (cem 
ainda alguns commodos disponi- 
veis para passageiros. 1804) 


Associação Artistico-Commercial 
Portuense 


ÃO convidados todos os snrs. associados 
d'esta associação a reunirem-se em as- 
semblea geral, no dia-15 do corrente, ás 
9 horas da manhã, na rua da Fabrica 
n.º 21. 
Porto, 9 de março de 1863. 
O secretario, 
José Joaquim de Moura. 


Onsecro. — Parecer da commissão re- 
lalivamente á conveniencia de um outro 
facultativo, além “do existente, e dous re- 
querimentos que foram dirigidos á direc- 
gio., ” : (878) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO PEREIRA REGO 


gt convidados os snrs. credores a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 13 do corrente, para 
deliberarem sobre o destino a dar ás di- 
vidas activas não cobradas. 
O administrador — C. F.P. Felgueiras. 
E (785) 


— LEILÃO 


PRAÇA DA CORDOARIA N.º 67, HOTEL 1.º | 


DE DEZEMBRO 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia 15 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis, 
louças e outros muitos mais objectos. 


(872) 
Arrematação de moveis 


Nº dia 18 do corrente, qla úma hora 
a tarde, na rua de Santa Catharina 
n.ºº 258 e 260, se tem de proceder á ar- 
rematação de varios moveis, roupas e lou- 
ças que ficaram por Esllecimento de D. Mar- 
garida Clementina Guerner Vianna, viuva 
de João José de Almeida Penha, em que 
é inventariante D. Maria Clementina Basto 
e marido, filha da inventariada, e à cuja 
arrematação se procede por deliberação do 


conselho de familia, a requerimento do 
- Autor dos menores no respectivo inventa- 


rio, de que é escrivão o da 1.º vara Al- 
meids Basto. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(875) 


- = 
Arrematação 

M o dia 18 de março, pelas 10 horas 

da manhã, na praça das arrematações, 
sita na rua do Almada n.º 335, arrema- 
ta-se um praso fateusim composto-de cinco 
moradas de casas e seus quintaes, sitas com 
frente para a rua do Sol n.º 3 a 13, 
moradas decasas e quintnes, com Um qu 
tal sem edificação, sitas com- frente para o 
Passeio das Fontainhas n.º 1, 80 e 94; 
cujo praso paga o fóro de 38500 e lau:le- 
mio de 40 — um á Misericordia, e se a 
rematam por ter de so ret rar 0 seu proprie- 
tario. 

Escrivão da praça Vianna. 

Mostram-se os titulos na praça de Santy 
Theresa n.º 58. (752) 


Nº dia 26 do corrente mez de março, 
pelo meio dia, no Banco Mercantil Por- 
tmense, se ha-de proceder á arrematação 
de 100 acções da Companhia Perseveran- 
ças penhor do emprestimo da quantia de 
7508000 réis, feito a Victorino José Soa- 
res, d'esta cidade, isto em razão de ser 
findo o praso para o pogamento do mes- 
mo emprestimo sem que o referido paga- 
mento se tenha realisado, sendo feita a 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. gd À 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. Ê (249) 


Systema-metrico 


E” o dia 15 do corrente, pelas 7 horas 
da noute, terá lugar a abertura de um 
curso gratuito do systema-metrico na re- 


| partição de pesos e medidas do Porto, 


(847) 
precisa-se para um col- 
legio da provinçia de um 
fessor legalmente habilitado para ensinar: 
instrucção primaria, portuguez, latim e la- 
tinidade. É 
Quem pretender este lugar dirija-se ao 
escriptovio deste jornal, que ahi se lhe in- 
dicará o collegiu. 
” (686) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


A Pilisencia nova 
entre Santo Thyr: 


su e 0 Porto prin 
pisrá a correr no dia 15 de março : «o Por- 
to ás 5 horas da manhã e de Santo Thyrso 
4s 3 da tarde. Preços commodos, e os bi- 
lhetes 'vendem-se na rua do Laranjal n.º 
188 e Santo Thyrso em casa da estulnja- 
deira Caraca. (848) 


João Caetano de Lemos 


ABRIDOR 


M'Douv a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 


pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 205000, sinetes 
sortidos e variados, abecedários e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 

(357) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
: (3283) 


quin quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer: 
cadorias seccas (para o que teni muito bom 


mesma arrematação conforme o arligo 26 | soalho), dirija-se a seu dono José Mátia Xa- 


dos estatutos do mesmo Banco. 
O procurador agente, 
Francisco de Salles de Oliveira. 
(861) | 


vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 


Gaya, ou a J. G, da Graça, largo de S. Do- | coke inglez « 63400 réis o carro, pasto «| 6 muito propria para qualquer estabele- lga, rua das Flores n.º 99 q 101, 
í 


mingos n.º 81, (89) 


' atel. . 
“|Quem levar de 8 arrateis para cima 


“Que a barca AMELIA par: o Rio | 
de Janeiro e a barca SYMPATIRA | 


E A.rua do Sol n.º 75 ha 

E uma casa particular que 

tem uma boa sala para um hospede que 

queira estar com decencia. + 
(880) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. é 


(610) 


1 


SS nOTEL DRA: 
PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL 
2, Golden Square Regent Street, Londres 


STE hotel, situado no centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 

dirigido pelo seu novo proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que o aum 
ginentou e reformou completamente, offerecendo ás pessoas que se dignarem habi- 
talo, todas as commodidades, inclusivê meza redonda, bilhar e os, principaos jor- 
naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. 4 


N. B. Não confundir com o antigo proprie- 


tario do mesmo appellido : 
(4075) 


José Pereira Catton 


Rua de S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


Quem levar de 8 arrateis para cigna 
dá-se-lhe por... 
5.º dita azeda de 
arrate 
Quem le arrateis para cima 
dá-se-lho por.........c..... 90 » 
6.º dita biscouto de chá por arratel 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por. 
7.º dita biscouto 


dá-selho por. ..ccccciiio 
Tambem tem dous depositos na Praça 


o segundo cum os n.º 69 e 70. 


(850) 


“Aguardente barata a 618200 réis 
por pipa 


E 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada. 
Para outras vantagens que se offere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
lá q (767) 


AGUARDENTE 


De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne. todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e: offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


EM Cima do Muro n.º 85 vendem se gros- 
serins de Hamburgo por peça e aguar- 
dente de Paraty por garrafa. 


(835) 

às (YASAES & FILHOS acabam 

de receber directamente 

de Argel um carregamento de cevada, su- 
perior qualidade, que vendem a preço com- 
modo. (851) 


Reducção de preços 
para liquidar 


25 — Praça de D. Pedro — 25 


c APAS para senhoras de AOS000 a 244000 

réis, “ditas de 368000 a 208000 réis, di- 
tas de 228500 a 138000 réis, e outras de 
184000 a 98000; chailes de tartan de 188000 
a 98000 réis e outros de varios preços para 
menos, descendo gradualmente até 800 réis; 
escocezes de pura lã a 540 véiso metro, cas- 
sas pintadas de 120 até 240 réis o metro peitos 


“| dealgodio para camizas a 60 réis, ditos de li- 


nho a 320 réis, varias guarnições para ca- 
pas e vestidos, lenços de seda modernos ede 
boa qualidade, alfinetes para mantas, botões 
para punhos, brincos para senhoras, tudo 
fino, com pedras de varias córes, e muitas ou- 
tras fazendas com grandes abatimentos. 


(798) 


Rua das Flores, 230 


ENDEM-SE lapins imgle- 
zes de superior quali- 
dade para mantilhas, (865) 


HENRY RIGGE 
Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito recommendados 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar e 

aformoscar o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello; E 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a tor- 
terre, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
e tornam a pelle macia e clara. 

— Subonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para-amaciar 
a pel , 


recommendados pela facu e 

— Essencia vegetal para o lenço, perfumo deli- 

cioso, forte, persistente e barato. Ê 

N. B.— Vendem-se em todos os primeiros es- 

(248) 
RjLósios inglezos muito 

E: bons dé ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º 38, 
(2771) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VP na rua dos Inglezes n.º 15. 

(693) 
EADE-sE na rua da le- 
= boleiran.º 62, carvão de 


tabelecimentos de perfumarias. 


porta, (705) 


PORTO 

OM fabrica de bolachinha doce smerica- |R á 

na ao modo de Montevideu. 
1.º qualidade por arratel....... 160 réis 
Quem levar de 8arrateis para cima 

dá-se-lhe por... 10 » 
2.º dita por arratel, . 120 » 
Quem levar de Sarraleis para cima 

dá-se-lhe por io AQ 
3.º dita por arra «MO » 
Quem levar de 8arrateis para cima 

dá-se-lhe por... reco rA0O =p 
4.º dita por arratel. 400 » 


do Anjo, O primeiro com os n.º51 052 6| 


*ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


200 RUA DO ALMADA — 200 


LAMBERTENH, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL * 
PORTUENSE DE 18GI 


128 — RUA DO ALMADA — 121 e 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e fuz-se toda a qualidade de 
concerto. K y 
Recebem-se em troca pianos usados, 
Ha tambem pianos para alugar. * (373) 


DE LERAS, ARIZ, etc., etc. 
Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sungue, e contem o ferro em estudo liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no ecto : elle é superior às jas ferruginosas, ao lactato de ferro, no ferro 
reduzido pelo o citrato de ferro, úm Pilul. Xhrope de loduro de ferro : elle 
cura rapidamente a. icte nca, cór pallida. dóres d'estômazo, digestões penosas, alfeeções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e appetite, irregularidades, faltas menstruacs, e fluores brancas. E o 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bacnlhão, 
- Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade ; no 
Porto, em casa de Miguel Joré de Souza-Ferretra, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


o (287) 


OUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE P. 


VENDE uma morada de ca- 

j2R sas de quatro andares, sita ha 

rua da Assumpção n.º! 22 e 23, 

com frente para a rua de Traz n.º 144, 
146 e 148. 

Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 

ra de Agosto n.º (794) 


= V NDE-SE o quintal na rua 
PESE: a do Breyner n.º 76 proprio 
para edificar duas moradas de casas : quem o 


pretendes falle na rua dos Caldeireiros, an- 
tiga Ferraria de Cima, n.º 233. (529) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
s, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de-electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de pareile ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarios para O serviço de juntares ou 
bailes. (470) 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá com mui- 
ta brevidade. 
| o 0 frete para vinho 55 «hil- 
(lings por tonciada. 
| Para carga e pass 


4.2 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


os, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


PRO Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C., 
1 Premio de... 8:0008000 rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. E 
1 » de. 1 oomioiol (627) 
Aengdnpadas 6008 
domo sades 4008000 | Londres ' 
Di ad 2008000 Dn 
1 » dé ita E anta atE Rig 
2 363000! pe 
ER a 16000 E E eo 
4:900 »- de 6g800 E dia 18 do corrente mez. 
ESA eia RICE com os “r 
; A. Mi e, rua de o 
2:000 Premios . lag. gentes iller rua dos Ing] o 


4:000 Brancos 
6:000 Bilhotes ; , 
Os 6:000 bilhetes são divididos em 3 sé- 
ries e impressos em côres,da fórma seguinte: 
1.º série de n.º 1a 2000, em côr encar— 
uada. j ç 
2.º dita de n.º 2001 a 4000,em côr azul. ERR ; mem : 
3.º dita de n.º 4001 a 6000, em côr ama- TES Cm doa Togo no To com A. 
rella. à 
A extracção terá logar no dia 12 de mar- 
ço de 1863. 
Us bilhetes d'esta loteria ucham-se É 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto — 
a qual satisfará com promptidao qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagumento ou por 
vales do correio, . R L 
Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a.. « 59600 réis. 
Meios bilhete: - 28800. » 
Quartos de bil + 48400 » 


BIO » 
al é 

. (750) 5 Consignatarios P. Chamigo Bilbo &é Niva, a 

=.” EPE o seenarto do quem se deve dirigir quem quizer carregar on ir 

= thentro de Santa Catha- de passagem, assim como no enr, Carlos Coverloy, 
R a lrua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. À 
vina e mais objectos pertencentes ao mes- » 
mo: quem o pretender falte narua de San- 
ta Catharina n.º 457. (818) 
uma muito lin- 
gua franceza que se 
e considerar como typo. 
Póde ver-se na rua de S. Lazaro n.º 278. 
(877) 

Hull. 


Prédio para vender A. Miller & Ce, run dos Ingleies. ni 
UEM pretender compror uma 
) - Londres 


morada de casas que se com- 

> põe de lojas 3 andares, sit ha O bem conhecido brigue ingloz — 

Praia de Miragaya n.º 6 e 7, muito pro- JAMES CHADWICK,— Ano Lloyds 

ximo 4 Porta Nobre, queira dirigir-se é capitão George Strackan, a sahir até 

rua Formosa n.º 376 para tractar do seu 25 de março, » 

FRA (879) reto o mesmo d Iquer outro navio. 

ajuste. Agentes Kenda Jones, na rua dos 
OSE" Ferreira dos Santos Silva, rua do [Inglezes nº 32. [783] 


Rosario n.º 104, vende uma casa com AVISO 


- . 
Liverpool 

O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 


espera-se para sabir até 
ao dia 18 do corrente 


(829) 


: “Dublin & Glasgow 


P O vapor inglez — DE 
RUS, — capitão Ja- 
mes Plin, sahirá logo 
que o tempo o per- 
> mittir. 
Ainda tem lugar para alguma carga. 
Quem quizer carregar dirija-se ao. consigna- 
tario Carlos: Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
1.º andar. = (868) 


O vapor inglez — CA- 
'TALONIAN, — enpi- 
tão Jon Kirk, sahirá 


logo que o tempo o per- 
muitir. 


Ainda tem lugar para 


(869) 


For Hull 
- BEING UNDER ENGAGEMENT 


“Phe — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
spring vessel. 

B. B. Mason. 


Montreal - 


k2 O palhabote— NEREO, — capi- 
K tão José de Almeida, sahe com mui- 
ta brevidade, 4 
Ainda tem lugar para carga. 


(859) Ê 
Londres 


Obrigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
a sahe com muita brevidade. 
js snrs. carregadores terão a bondado de man- 
dar os seus vinhos para bordo. « 


des este) 
Gothenburg 
A escuna hanoveriana— META, 


— capitão J. J. de Babi, sabe com 
brevidade, 
1832] 


À Hull 


A escuna ingleza — JEFFREY, — 
enpitão M. C. Gallichan, sabe até o 
dia 21 de março. Ei 

[834) 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade, 


(527) 
Londres - 
- O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN — , capitão J. B. Cole, sahe 
na primeira semana de março. 


(ont)! 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo. 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F. Ehlert, sahe com muita bre: 
vidade. 


(629. 
gnatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0n na praça. 


Montreal e Quebec 


Sahirá no fim do corrente mez.o 
brigue portuguez — SCHILLER. 

Cuixa -J,, H Andressen. 

â (856), 


Rio de Janeiro 


À bata FORMOSA, eapíxão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, subirá com' 
muita brevidade. . f 
ni Para carga e passageiros tracta-se 
com Munvel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (3544) 


Rio de Janeiro 


A barea— SANTA CLARA — 
acha-se prompta a seguir viagem, logo, ( 
que o tempo dér lugar. 

Roga-se nos snrs. passageiros o fa: 
vor de virem liquidar suas passagens e apresen< 
tar seus passaportes no escriptorio do cniza Soa- 
res Irmãos, rua do Almada n.º 165 — Pesto. 

- (8998) | 


- Rio de Janeiro 
à» 


A voleira barca — NOVO TEN-, 
TADOR,— de 1.º classe, sbirá com 
muita- brevidade por. ter parto do 
= seu enrregamento prompto. 

Para ' resto da carga e passageiros, para os, 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôa 
beliches; tractn-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua dns Flores n.º 9 e 10], ou com 
Eduardo da Costa Corrên Leite, run de'S. João 


Novo n.º 4. (578) 
“Rio de Janeiro 

ER Vai sahir com muita brevidade 
ç a nova galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos. , 

Para carga e passageiros tracta- 
se com MaPoel Pereira Penna & C., praça de Car, 

K 


los Alberto n.º 132. 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snhe com muita brevidade a noya 
AM. barca — MINERVA, 

Não recebe carga; sómente pas- 
engeiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passngem, para o que tem excellen- 
tes commodos 6 buin tractamento, dirija-se, 
nardo José Machudo, largo da Cordoaria oi 


Bahia 


q Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter prrte do carregamento . LE 
o palhnbote portuguez — DORVAL, 
— forrado de cobre e de que é ca- 
pitão Manoel Maria da Conceição. 
Para o resto da carga e passageiros tracta- 
se com Jonquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
eira n.º 19. (21) 


Pernambuco 


Sahirá com muita brevidade o bri- 
gue —S. MANOEL 1.º, — capitão 
Cirlos Ferreira Sonre: ' 
- Pura é: e passageiros: tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (838) 


- Pernambuco 
O brigue— ESPERANÇA — acha- 
so prompto a seguir vingom logo que 
o tempo dér lugar. 
Ainda recebe alguma carga miu- 
passageiros : trncta-so com Sonres, Irmios, rua 
do Almada n.º 165. (124) 


Maranhão 


A galera — AURORA — sabirá logo 
que o tempo e a barra o permittam, 
Para carga. e passageiros tracta-se 


com, Rodrigo Antonio de Azevedo rua” 
do Almada n.º 272. 5 


ESPECTACGULOS 


o 6.º mez — À opera ein 
A's 8 horas. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO x.º 3715 ã 
-Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE, 


LISBOA 12 DE MARÇO ÁS 10H. E 18: 
M. DA MANHÃ eat 


NOVA-YORK 27, — Começou o bombar-. 
deamento de Wieksburg. f 
Nos estados do norte reina descontenta- 
mento contra o presidente Lincoln. 


commodos para numerosa familia e dous 
À Barca — FELIX — acha-se prom- 
Pta a segue vingem. . 
Os ant. passageiros queiram apre- 
“sentar seus passaportes e realisar suas 


armazens lerreo e sobradado conliguos á 
mesma casa, sitos no largo de Mussarel- 

passagens com o cnisa Felix Percira Barbosa Bra- 
[3947] 


los; junto á barreira, o : 
Esta propriedade tem agua de bica e 


cimento fabril, (5) 


O algodão está a 91 e 92. 
O cambio a 188, 3 


Responsavel M, S. Curqueja 
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